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PALAVRA DE PRESIDENTE

Bem-vindo a 2011. No último ano, construímos muito na nossa insti-
tuição em prol do advogado goiano. Neste ano, porém, avançaremos 
muito mais. Várias novidades nos aguardam. Adianto que já está em 
fase de implantação a central de compras, que fornecerá, a preço de 
custo, insumos básicos para uso no escritório. Essa será uma ação que 
diminuirá o ônus do profissional e, certamente, resultará em maior 
rendimento.
É, em 2011, que a OAB-GO completa 80 anos. Preparamos várias ativi-
dades para que, ao longo deste ano, celebremos a seccional octogená-
ria. Em breve, você tomará conhecimento! O selo comemorativo você 
já observa no nosso site e, agora, na revista, que chega as suas mãos.
O programa OAB-GO Itinerante, que visa a interiorização dos serviços 
e representatividade da Ordem Goiás afora, deu muito certo no ano de 
sua criação. Nos próximos meses, visitaremos ainda mais cidades. De-
sembarcaremos, inclusive, em Caldas Novas, pauta da reportagem de 
turismo desta edição. Você já deve ter lido muito sobre Caldas Novas, 
mas aposto que é a primeira matéria jornalística sobre a cidade que 
chega a você sob a ótica dos advogados da subseção.
Redução de taxas e custas judiciais continua sendo uma das nossas 
principais bandeiras, junto com a defesa das prerrogativas. Estamos 
avançando, e muito, em ambos os assuntos. Sobre o primeiro, o Con-
selho Nacional de Justiça criou grupo de trabalho, com a participação 
do goiano Miguel Cançado, para estudá-lo e apresentar propostas. 
Temos, também, o compromisso do governador Marconi Perillo, que, 
desde a campanha, hipotecou seu apoio à causa.
Como deve ter notado, a Revista da OAB-GO está mais moderna. Mes-
clamos conteúdo jurídico e institucional com matérias de cultura e tu-
rismo que são de extremo interesse do advogado. Já parou para pensar 
que a decoração do seu escritório diz muito sobre o seu trabalho? A 
designer de interiores Lourdes Cavalcante, expert no assunto, nos dá 
dicas de como manter o charme sem perder a sobriedade.
Estes e uma variedade de outros assuntos você confere nas próximas 
páginas. 

Boa leitura.

Uma publicação  da Ordem dos 
Advogados do Brasil - Seção de Goiás

diretoria OaB-GO 
Henrique Tibúrcio |  presidente

Sebastião Macalé Caciano Cassimiro | vice presidente
Flávio Buaonaduce Borges | secretário-geral

Maria Lucila Ribeiro Prudente de Carvalho | secretária-geral 
adjunta

Enil Henrique de Souza Filho | diretor-tesoureiro

Conselheiros seccionais
Alan Ribeiro Silva | Alexandre Iunes Machado | Alexandre 

Prudente Marques | Alexandre Ramos Caiado | Alfredo Ambrósio 
Neto | Álvaro Luiz Rodrigues Dias | Antônio Carlos Monteiro 

da Silva | Antônio dos Reis Elias Teixeira | Antônio Paulo Luzzi  
Antônio Pereira de Santana | Arsênio Neiva Costa | Ayres Furquim 
Cabral Jr | Carla Sahium Traboulsi | Carlos Barta Simon Fonseca 
 Cláudio Lauzeiro Gonçalves de Oliveira | Danilo Ferreira Rios
 Danilo Santos de Freitas | Daylton Anchieta Silveira | Diane 

Mauriz Jayme | Douglas Dalto Messora | Eliane Barbosa Brito 
Celestino Otto | Elias Gomes de Oliveira Neto | Eurico de Souza 
 Francisco Barbosa Garcia | Giovanny Heverson de Mello Bueno 

Hallan de Souza Rocha | Haroldo José Rosa Machado Filho 
 João paulo Brzezinski | Joni Abrão Tavares | Jorge Jungmann Neto 

José Divino Morais | Júlio Cesar do Valle Vieira Machado | Julio 
Cesar Meirelles | Lisa Fabiana Barros Ferreira | Luciano Mtanios 
Hanna | Ludmila de Castro Torres | Manoel Araújo de Almeida | 

Marcello Terto e Silva | Mácia Queiroz Nascimento 
Márcio Pacheco Magalhães | Maria Elisa Quacken | Masayuki 

Missao | Murillo Macedo Lôbo | Otávio Alves Forte | Paulo 
Gonçalve | Paulo Roberto Balduino Nascimento | Pedro Paulo 
Guerra de Medeiros | Reginaldo Martins Costa | Romes Sérgio 

Marques | Valquíria Imolesi Aguiar | Wanderli Fernandes de Sousa 
 Washington João de Souza Pacheco | Wisner de Almeida      

Conselheiros Federais
Felicíssimo Sena | João Bezerra Cavalcante | Miguel Ângelo 
Cançado | Marisvaldo Cortez Amado | Paulo Afonso de Souza 

diretoria Casag
Jaime José dos Santos | presidente

Érico Rafael Fleury de Campos Curado | vice-presidente
Larissa de Oliveira Costa | secretária-geral

Alexandre Magno de Almeida Guerra Marques | diretor-tesoureiro
Edson Ferreira Rosa | secretário-geral adjunto

Ricardo Paiva Leão | diretor-adjunto
Hyulley Aquino Machado | diretor-adjunto

Claudiomar Antunes Santana | diretor-adjunto

Conselho editorial
Diretoria da OAB-GO

assessoria da presidência
João Camargo Neto

assessoria de Comunicação integrada da OaB-GO
  Mariana Velozo | Dayenne Costa
Lidiani Feliciano | Pablo Mirans

Paula Arantes | Rodrigo Rosa
Informaões: 62.3238.2000

_____________________________________________________

revista da OaB-GO 
é uma publicação editada pela RT Edições e Fotografia.

Editora: Natalie Nanini | Redação: Kheyla Sabino e Tyrone 
Cavalcante | Fotografia: Rodrigo Teixeira, Carlos Costa e Arquivo 

OAB-GO | Projeto Gráfico e Diagramação: Gabriel Martins 
| Revisão: Maraisa Lima

Comercialização
  Rodrigo: 62.3624-0482 / 8148-2637. 

E-mail: revistaoabgo.comercial@gmail.com 

impressão
Gráfica Formato / Tiragem: 23000

editOrial | EXPEDIENTE

henrique tibúrcio
Presidente da OAB-GO



6 | 

FALAR 
É DIREITO SEU. 

OUVIR 
É RESPONSABILIDADE 
NOSSA. 

A OAB-GO OFERECE VÁRIOS CANAIS 
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TWITTER
@oabgo

Clique em Ouvidoria Geral no site da OAB-GO ou ligue 0800-6422210
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entrevista | OPHIR CAVALCANTE

Atual presidente do Conselho Federal da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB), o paraense Ophir Cavalcante passou por Goiânia, 
em outubro, de onde seguiu para Jataí para a abertura do XXIV 
Colégio Estadual de Presidentes de Subseções da OAB-GO

uM Olhar 
sOBre O tOdO
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Atuação da OAB-GO > É um exemplo de orga-
nização administrativa e de engajamento pela 
luta da sociedade goiana – e também brasileira 
- na defesa do advogado. Aqui, são realizados 
grandes projetos, que têm sido referências para 
todo o Brasil. A atuação corporativa e institu-
cional, além dos serviços oferecidos pela OAB-
GO, faz com que a entidade tenha presença 
marcante. O presidente Henrique Tibúrcio 
tem desenvolvido um grande papel no Conse-
lho Seccional.

Cursos jurídicos  > A massificação do ensino 
jurídico no Brasil foi muito ruim, porque não 
primou pela qualidade. Enquanto, no Brasil, 
existem 1.128 faculdades de Direito, nos Es-
tados Unidos, por exemplo, são apenas 180. 
Representamos 25% da advocacia mundial de 

língua portuguesa. A OAB preza pela qualida-
de do ensino jurídico. Por isso, tem trabalha-
do para que haja a diminuição do número de 
vagas nos cursos de Direito, além de sugerir o 
fechamento daqueles que não preencherem os 
requisitos que a lei determina. 

Liberdade de imprensa > Nós não podemos 
estabelecer a censura prévia sobre o argumen-
to de se fazer um controle social da mídia. As 
matérias que a mídia deve produzir têm de ter 
a proteção da Constituição e da sociedade. Não 
pode haver nenhum tipo de controle. Isso está 
acontecendo porque os governantes não têm a 
compreensão de que a crítica é necessária, é sa-
lutar. Estamos falando da crítica responsável, 
claro. E essa fiscalização, que é feita sobre o go-
vernante, incomoda muito. Ele gosta quando 

Nesta entrevista, o mestre em Direito do Trabalho e procurador 
do Estado do Pará licenciado destaca a importância da seccional 
goiana no cenário nacional, além de discutir temas da atualidade

entrevista | OPHIR CAVALCANTE
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é elogiado, mas abomina quando é cobrado e 
criticado. Não há democracia sem liberdade de 
imprensa. É uma cláusula na Constituição que 
não pode ser mudada.

Novo Código de Processo Civil > Por enquanto, 
temos um anteprojeto que procura diminuir os 
gargalos existentes na Justiça brasileira. A nova 
proposta traz um código mais moderno. Por 
isso, já vem sofrendo críticas, principalmente 
da OAB, que sugeriu algumas alterações. Espe-
ramos que, depois de aprovado, o novo código 
venha acabar com a morosidade da Justiça e 
contribua para que o cidadão brasileiro sinta-
se mais amparado e protegido pelas leis.

Eleições 2010 > Nas últimas eleições, o                  
marketing eleitoral encobriu a falta de pro-
postas de muitos candidatos e intensificou a 
troca de acusações pessoais. O cidadão foi tra-
tado como consumidor de uma democracia de 
consumo. Mas temos que reconhecer que a Lei 
da Ficha Limpa despertou um sentimento que 
parecia adormecido na sociedade: o de que, 
por meio da mobilização popular, é possível 
transformar a realidade e exigir posicionamen-
tos dos seus representantes. A Ficha Limpa nos 
proporcionou uma mudança de comporta-
mento, com um olhar mais direcionado à ética, 
à importância da política e da seleção dos can-
didatos que vão nos representar. E isso é um 
grande avanço para o progresso do País. 

Futuro do Brasil > Não podemos desmantelar a 
máquina estatal e criar uma burocracia de go-
verno. Por isso, defendemos concursos públicos 
sérios para toda a carreira jurídica. Que haja as-
censão independente de quem estiver à frente 
do poder. O voto legitima, mas não dá um che-
que em branco para que o governante faça o que 
quer, desrespeitando a Constituição. A Ordem 
dos Advogados do Brasil é uma voz da socieda-
de brasileira. Ela sempre cobrou e vai continuar 
cobrando essa postura.

Tabus > Para a OAB não existem temas tabus. 
A Ordem discute todos os assuntos em qual-

quer ambiente. Não há dificuldade nenhuma 
para enfrentar qualquer temática. A legalidade 
do aborto, a opção religiosa e sexual sempre fo-
ram discutidas pela OAB. A Ordem é a favor 
da vida. A instituição luta para que as pesso-
as tenham uma educação efetiva, dignidade e 
proteção. Mas é evidente que temos na advo-
cacia pessoas que são contra e pessoas que são 
a favor e que defendem seus pontos de vista. 
A OAB não tem uma opinião fechada sobre os 
assuntos. Nós respeitamos a individualidade e 
as opções de cada um. Respeitamos, acima de 
tudo, a integridade do ser humano.  

“NãO PODEMOS 
ESTABELECER A 
CENSURA PRÉVIA SOBRE 
O ARGUMENTO DE SE 
FAzER UM CONTROLE 
SOCIAL DA MíDIA. AS 
MATÉRIAS QUE A MíDIA 
DEVE PRODUzIR TêM 
DE TER A PROTEçãO 
DA CONSTITUIçãO E DA 
SOCIEDADE”
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Recesso forense > A Ordem defendeu, na 
Emenda Constitucional 45, o fim das férias 
coletivas, mas isso se mostrou improdutivo 
por causa de atrasos em processos. Temos que 
estabelecer um período de férias coletivas de 
30 dias para o descanso anual dos advogados, 
e outro período de 30 dias onde os juízes pode-
rão tirar suas férias, de acordo com as escalas 
de cada tribunal, sem atrapalhar a continui-
dade da Justiça. Sugerimos que esse período 
seja o mês de janeiro de cada ano. Apesar 
disso, a Justiça continuará funcionando nor-
malmente para analisar as questões urgentes, 
como a abertura de habeas corpus, mandados 
de segurança, entre outros. Para isso, teremos 

“NãO É CONCEBíVEL QUE 
A JUSTIçA DE GOIÁS, POR 
EXEMPLO, COBRE CUSTAS 
MAIORES OU MENORES 
QUE A JUSTIçA DE OUTROS 
ESTADOS, UMA VEz QUE O 
CóDIGO DE PROCESSO CIVIL 
É O MESMO, A LEI É IGUAL, O 
PROCESSO TAMBÉM”

entrevista | OPHIR CAVALCANTE

juízes de plantão. 

Redução de Custas Judiciais > O Conselho Na-
cional de Justiça tem dado exemplo de trans-
parência, de que a Justiça não é do juiz e sim da 
sociedade. O CNJ está discutindo essa questão 
com a OAB para estabelecer um patamar de 
custas em nível estadual. Não é concebível que 
a Justiça de Goiás, por exemplo, cobre custas 
maiores ou menores que a justiça de outros es-
tados, uma vez que o Código de Processo Civil 
é o mesmo, a lei é igual, o processo também. É 
necessário que haja razoabilidade no que diz 
a respeito à redução de custas. E a OAB e suas 
seccionais estão trabalhando para isso.
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OuvidOria 
a tOdO 
vapOr
O serviço, ligado ao Conselho 
Seccional, foi instalado há seis 
meses e já recebeu inúmeros 
apontamentos e sugestões

O novo departamento da seccional goiana da 
OAB recebe sugestões e reclamações por e-mail 
– através de um atalho na página da OAB-GO 
na Internet -, formulários, disponibilizados nos 
espaços da instituição em todo o Estado, atendi-
mento presencial na sede, no Setor Marista, em 
Goiânia, e pelo telefone 0800-6422210.  
O ouvidor-geral da OAB-GO, Eduardo Scar-
tezini (foto 01), explica que o diferencial é que, 
ao contrário de tantos outros serviços, este não 
exige a identificação do denunciante. “Às vezes, 
a pessoa quer fazer uma denúncia anônima, por 
ter receio de declarar sua identidade. Neste caso, 
vamos avaliar a denúncia e a possibilidade de 
aceitá-la anonimamente”, ressalta o ouvidor. 
Os advogados João Bosco Peres, José Batista do 
Carmo Araújo, Renata Sari Carvalho e Robson 
Peter Barcelos Nogueira também fazem parte da 
Ouvidoria. Todos foram empossados como ou-
vidores-adjuntos pelo presidente da seccional, 
Henrique Tibúrcio. 
“ A ouvidoria representa canal aberto da OAB-
GO com a sociedade, com o objetivo de proteger 
e resgatar os direitos dos constituintes, no caso 
de violação por advogados eventualmente des-
comprometidos com a ética e responsabilidade 
profissional; o que, por sua vez, preserva a res-
peitabilidade dos advogados compromissados 
com os valores maiores da profissão”, diz o ouvi-
dor-adjunto João Bosco Peres. 
Renata Sari acrescenta que a Ouvidoria vai fis-
calizar e aprimorar o trabalho dos profissionais 

da advocacia, e quem vai ganhar com isso é a 
sociedade.  Segundo Robson Peter, trata-se de 
um canal muito importante para os advogados 
e para toda a comunidade, principalmente pela 
autonomia e independência, já concedidas pela 
presidência da seccional. 
O serviço está aberto para toda a população. Des-
de a implantação, no segundo semestre de 2010, 
o departamento recebeu as mais diversas recla-
mações, como, por exemplo, maus tratos contra 
animais e crimes contra o meio ambiente.
Eduardo Scartezini ressaltou que todas as de-
núncias que dizem respeito à OAB-GO, como 
reclamações contra advogados, são encaminha-
das no sentido de respaldar o denunciante.  “Re-
passamos todas as denúncias para que sejam ve-
rificadas e para que os problemas sejam sanados 
com respaldo nas leis”, afiança.

01

COMuniCaçãO | CANAL DIRETO
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previdênCia | OABPREV

seMináriO reÚne 
COnselheirOs eM GOiÂnia

Durante o evento, 
o professor da 
BM&FBovespa José 
Alberto Netto Filho 
falou sobre educação 
financeira e a importância 
da previdência para o 
profissional liberal

O II Seminário da OABPrev GO/TO reuniu 
conselheiros da instituição no Hotel Blue Tree 
Towers, em Goiânia. Durante o encontro, além 
da troca de experiências sobre planos de pre-
vidência, foi feito o balanço anual do fundo de 
pensão. Participaram da abertura do evento o 
presidente da OAB-GO, Henrique Tibúrcio, o 
vice-presidente da seccional goiana, Sebastião 
Macalé, o secretário-geral, Flávio Buonaduce 
Borges, o diretor-tesoureiro, Enil Henrique de 
Souza Filho, o presidente da Caixa de Assistên-
cia dos Advogados de Goiás (Casag), Jaime José 
dos Santos, o diretor-tesoureiro do Conselho 
Federal da OAB, Miguel Cançado, além de diri-
gentes da Escola Superior de Advocacia (ESA) e 
empresas parceiras do fundo. 
O presidente do OABPrev, Antônio Carlos da 
Silva Magalhães, lembrou que a previdência é o 
maior benefício e avanço que a categoria já con-
seguiu, porém ainda há um longo caminho a ser 
percorrido. “Ainda, temos poucos profissionais 
que têm um dos planos do OABPrev, mas esta-
mos avançando. Cada vez mais pessoas buscam 
informações no sentido de garantir um futu-
ro tranquilo para si e para a família“, destacou 
Antônio Carlos, que aproveitou a ocasião para 
agradecer a presença da presidente do Conse-
lho Deliberativo da OABPrev de Santa Catari-
na, Patrícia Moriat. 

Miguel Cançado destacou que a realização do 
seminário é mais um incentivo para que a sec-
cional goiana oriente os advogados para a ade-
são ao fundo de pensão. “Sou um entusiasta da 
ideia e serei o porta-voz de apoio na OAB fede-
ral”, destacou. 
O diretor administrativo-financeiro da OAB-
Prev, Reinaldo Siqueira Barreto, e o diretor de 
Benefícios, Luiz Antônio da Cunha Cerqueira, 
lembraram que o advogado é um profissional 
liberal muito atuante, e pensar em previdência 
nada mais é do que pensar na carreira, na famí-
lia e em um futuro promissor. O palestrante da 
BM&FBovespa, José Alberto Netto Filho, apre-
sentou o “Programa Educar - Educação Finan-
ceira”, e citou os mandamentos da prosperidade. 
Os participantes do seminário também pude-
ram conferir palestras sobre a conquista e os de-
safios da previdência complementar no Brasil e 
sobre a previdência do advogado.
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Depois de muito empenho da OAB-GO, a ad-
vogada Delaíde Alves Miranda Arantes foi es-
colhida para ocupar a vaga de ministra do Tri-
bunal Superior do Trabalho (TST). A nomeação 
foi comemorada pelo presidente da OAB-GO, 
Henrique Tibúrcio, e por todos os conselheiros 
da seccional, que atuaram, de maneira incisi-
va, em prol da advogada. “Delaíde é um nome 
valoroso dos nossos quadros e, tenho certeza, 
muito nos dignará como ministra ou em outras 
carreiras que, merecidamente, porventura ve-

advOGada 
GOiana 
nO tst
A nova ministra do Tribunal 
Superior do Trabalho, a advogada 
Delaíde Alves Miranda, conversou 
com a nossa reportagem

diretoria, conselheiros federais e secionais. Tive, 
ainda, o apoio de vários ex-presidentes da insti-
tuição, como Marcelo Lavenere, Márcio Thomaz 
Bastos e Cezar Britto.

O presidente da OAB-GO, Henrique Tibúrcio, 
referendou seu nome em várias instâncias, 
do Conselho Federal da OAB ao então presi-
dente da República Luiz Inácio Lula da Silva 
e ministros. Este apoio foi determinante? 
O apoio do presidente da OAB-GO, Henrique 
Tibúrcio, do ex-presidente Miguel Cançado, dos 
conselheiros federais e seccionais de Goiás, foi 
muito importante em todo o processo de esco-
lha. Não fosse o empenho da minha seccional 
e de seus dirigentes, não fosse o fato de termos 
um diretor-tesoureiro de Goiás na OAB federal, 
com certeza teria sido quase impossível figurar 
na lista sêxtupla. Sem entrar na lista da OAB, 
nem há que se falar em lista tríplice, nem em 
escolha do presidente. Sem o desmedido esforço 
da OAB-GO, para inclusão do meu nome na lista 
sêxtupla, eu não seria ministra do TST. Agradeço, 
imensamente, primeiro a Deus, que me deu vi-
dae saúde, a minha família – meus pais, marido, 
filhas, genros e meu único neto - e a todos que 
me apoiaram.

Qual será a primeira bandeira que a senho-
ra vai defender no TST?
Pretendo aproximar a mais alta Corte da Justi-
ça do Trabalho da sociedade. Várias pesquisas 
apontam para o distanciamento entre o Judici-
ário e a sociedade. Quero empreender desmedi-
dos esforços para que o julgamento dos proces-
sos se dê da forma mais ágil possível. Também 
darei especial atendimento às partes e advoga-
dos – aos jurisdicionados e seus procuradores. 
Serei uma legítima representante ocupando a 
vaga do Quinto Constitucional, não esquecen-
do, em momento algum, a minha origem: a Or-
dem dos Advogados do Brasil.

Chegar ao TST é uma vitória importan-
te. Quais foram os principais nomes que a 
apoiaram?
Falar sobre os apoios me deixa muito feliz e à 
vontade. Fui informada, pelo Ministério  da Jus-
tiça que fui a candidata com o maior número de 
apoios até hoje. É preciso que se faça justiça aos 
apoiadores, que são inúmeros, graças a Deus! É 
necessário, também, que se estabeleça os três 
níveis importantes da disputa: a lista sêxtupla, 
atríplice e a escolha do presidente.
No meu Estado, tive apoio em todos os setores: 

diretoria e conselheiros seccionais da OAB-GO, 
conselheiros federais da OAB, ministros de Es-
tado, presidente e desembargadores do Tribunal 
Regional do Trabalho, governador do Estado, 
senadores, deputados federais, estaduais, pre-
feitos municipais, partidos políticos, vereado-
res, universidades, entidades de classe, centrais 
sindicais, federações e sindicatos. Um fato inte-
ressante é que os apoios das entidades de classe 
e empresariais vieram tanto de representantes 
dos trabalhadores quanto do setor empresarial. 
Também tive apoio fora de Goiás, no Distrito Fe-
deral, Sergipe, Pernambuco, São Paulo, em São 
Bernardo do Campo e também em Pontalina, 
minha cidade natal. Um apoio de grande im-
portância foi o do meu marido, o ex-deputado 
federal, Aldo Arantes.

Qual foi o peso que a OAB-GO exerceu na 
escolha?
Primeiro ponto que gostaria de enfatizar é que 
decidi participar da disputa, na lista sêxtupla 
do Conselho Federal da OAB, por meio de um 
honroso convite feito pelo diretor-tesoureiro, 
Miguel Cançado, a quem sou muito agradecida. 
Depois veio o apoio muito importante da OAB-
GO, do presidente Henrique Tibúrcio, de toda a 

nha a exercer”, afirmou Tibúrcio.
Delaíde atribuiu a vitória ao trabalho desen-
volvido pelo presidente da seccional e pelos 
conselheiros federais e seccionais, que agiram 
em defesa de sua escolha. A advogada goia-
na, presidente do Instituto Goiano de Direi-
to do Trabalho, era a única mulher na lista,                           
elaborada pela Ordem dos Advogados do Brasil 
para a vaga. O nome de Delaíde foi escolhido 
em dezembro, pelo então presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva.

QuintO COnstituCiOnal | TRABALHISTA
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A meta do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) é uniformizar a tabela de valores das 
custas e taxas judiciais, por meio de Projeto 
de Lei, cujo texto está em fase de avaliação. 
Um grupo de trabalho foi criado para ana-
lisar e discutir os valores cobrados  nos es-
tados, com a idéia de uniformizar a fixação 
das custas. Uma das sugestões levantadas é 
estipular um modelo de cobrança a partir de 
percentual do valor da causa, com base nos  
atuais modelos de cobrança das justiças Fede-
ral e do Trabalho.

“Quanto mais pobre o Estado, mais caro o usu-
ário paga pelas taxas judiciárias, mas, em Goi-
ás, o custo desses serviços realmente ultrapassa 
essa afirmação”, é o que diz Jefferson Luís Kra-
vchychyn (foto 02), conselheiro do CNJ. Segun-
do ele, esta é uma discussão que tem de ser feita 
com a toda a sociedade, pois o acesso à Justiça 
é um direito constitucional. “É o que tem feito 
a OAB-GO, na defesa do cidadão goiano, que 
paga valores exorbitantes de custas judiciais”, 
destacou Krachychyn. 
É preciso lembrar que em uma ação de execu-

Cnj Quer aCaBar 
COM disCrepÂnCia 
de valOres
A luta pela redução das custas e taxas processuais é uma 
das principais bandeiras da atual gestão da OAB-GO

ManiFestO | CUSTAS JUDICIAIS
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ção estimada em R$ 1 milhão, de acordo com 
estudo da Assessoria Jurídica da OAB-GO, as 
custas iniciais do Judiciário goiano ultrapassam 
R$ 18 mil. Enquanto no Distrito Federal, por 
exemplo, não discriminados valores relativos 
a protocolo, distribuidor, contador, mandados 
e demais repasses incidentes, sobre o mesmo 
processo incidiriam aproximadamente R$ 450; 
no Mato Grosso do Sul, R$ 1,3 mil; e no Tocan-
tins, R$ 2,8 mil.
Presidente da OAB-GO, Henrique Tibúrcio 
(foto 01), sublinha que a luta pela redução de 
custas no Estado não é algo que acontece da 
noite para o dia, mas reforça que o reconheci-
mento do Conselho Nacional de Justiça quanto 
à necessidade de reavaliação é um passo impor-
tante. “É sinal de que estamos caminhando para 
a mudança, para a redução das custas“, revelou.
Tibúrcio lembrou que a OAB-GO ouviu os can-
didatos ao governo do Estado sobre o problema 
e que o governador Marconi Perillo, à época 
postulante ao cargo, fez uma promessa de pro-
curar formas de rever as custas judiciárias em 
Goiás. “É um compromisso de Perillo. Vamos 
cobrar”, frisou o presidente.
Presidente da Comissão de Direito Constitu-
cional e Legislação, o conselheiro Otávio Alves 
Forte (foto 03)  explica que, em parceria com a 
Comissão de Estudos Tributários, formou uma 
equipe que vai elaborar um projeto com pos-
síveis soluções. O documento será entregue 
ao presidente do Tribunal de Justiça de Goiás 
(TJGO). 
Forte espera que o governador Marconi Perillo 
seja sensível à causa.  “Vamos continuar traba-

lhando no sentido de encontrar a solução para 
o problema. Não é possível que as taxas conti-
nuem tão altas. É preciso ver o lado do Tribunal 
de Justiça, enquanto necessidade de orçamen-
to, mas é preciso também facilitar o acesso dos 
cidadãos à Justiça”.
O conselheiro federal da OAB por Goiás Mi-
guel Cançado (foto 04), diretor-tesoureiro do 
Conselho Federal, e representante da institui-
ção no grupo de trabalho do CNJ que analisa 
os valores cobrados pelo Judiciário, ressaltou 
a importância em diferenciar que o problema 
não é exatamente as custas, mas o valor da 
taxa judiciária que é paga ao governo. “O que 
é extremamente caro e exagerado é o valor co-
brado pelo Estado. O CNJ tem sido sensível a 
isso, o que é muito positivo. A idéia de fixar va-
lores com patamares mínimos e máximos é o 
que se espera de agora em diante”, ponderou           
Cançado.

“NãO É POSSíVEL QUE 
AS TAXAS CONTINUEM 
TãO ALTAS”

“O QUE É EXTREMAMENTE 
CARO E EXAGERADO É O 
VALOR COBRADO PELO 
ESTADO”

“A OAB-GO ATUA NA DEFESA 

DO CIDADãO GOIANO, QUE PAGA 

VALORES EXORBITANTES DE 

CUSTAS JUDICIAIS”

“‘É SINAL DE 
QUE ESTAMOS 
CAMINHANDO 
PARA UMA 
MUDANçA”01

02

03

04
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teCnOlOGia | PROJUDI

OaB-GO pede 
a paralisaçãO 
dO prOjudi
Reivindicação foi feita por meio de documento protocolado 
no Tribunal de Justiça de Goiás. Processo Judicial 
Digital não funciona como proposto

Implantado há cerca de três anos, o Processo Ju-
dicial Digital (Projudi) foi criado para dar agili-
dade ao andamento processual. Ao contrário do 
que se propôs, tem trazido dificuldades para os 
advogados e, como conseqüência, para todos os 
usuários dos serviços da Justiça.  Atendendo a 
92 comarcas, varas de família e juizados espe-
ciais, o Projudi está aberto para 70% do Judici-
ário em Goiás. Os profissionais podem acessar 
o sistema do escritório ou de casa, mas muitos 
utilizam os terminais instalados nas salas da 
OAB-GO, estrutura que deveria ser oferecida 

pelo Tribunal de Justiça, de acordo com a Lei do 
Sistema Eletrônico, nº 11.419/06.
A situação já havia sido denunciada ao Tri-
bunal de Justiça, porém nada mudou. Hoje, 
quanto mais áreas o Projudi atende, maiores 
são os problemas. O advogado Altamiro Dias 
Ferreira (foto 02) vai à sala da OAB-GO pelo 
menos quatro vezes por semana. “Tem muita 
gente aqui e poucos terminais. Deveriam ofe-
recer mais estrutura. Além disso, a impressão 
que temos é que o sistema foi desenvolvido 
apenas por técnicos da informática, sem o 
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acompanhamento de quem entende do que 
precisamos”, testemunha. 
A opinião é compartilhada pelo advogado Ro-
drigo de Paula Oliveira (foto 01). “Se a Justiça 
não consegue manter um sistema eletrônico 
com qualidade, então deveriam diminuir o nú-
mero de pessoas que utilizam. Do jeito que está, 
fica difícil trabalhar”, desabafa o advogado. 
Para a advogada Daniele Soares, problemas 
como sistema lento, capacidade limitada do 
programa e dificuldade de acessibilidade, são 
um desrespeito e ferem prerrogativas profissio-
nais dos advogados. “Em qual realidade o advo-
gado não tem acesso aos processos? Processo 
é público. É um absurdo que os operadores da 
lei, e a população em si, fiquem privados do 
acesso aos autos. A idéia do Projudi é excelen-
te, mas tem sido um sistema ineficaz devido à 
impossibilidade de algumas funções básicas”, 
enfatiza a profissional. 
Rogério Amaral é o responsável pela sala da 
OAB-GO, no fórum, e presencia, diariamente, 
dificuldades enfrentadas pelos profissionais. 
“São diversos problemas: desde a sobrecarga do 
sistema, à consulta dos processos pelos nomes 
das partes e lotação na agenda para marcação 
de audiências. Tudo isso sem qualquer auxílio 
por parte de alguém do setor de informática do 
Tribunal”, relata. 
Diante de tantas reclamações, a seccional goia-
na da OAB protocolou ofício ao presidente do 
Tribunal de Justiça do Estado, desembargador 
Paulo Teles, pedindo soluções para os proble-
mas do Projudi.  O documento foi protocolado 
pelo presidente da OAB-GO, Henrique Tibúrcio 
(foto 03), que estava acompanhado do secretá-
rio-geral, Flávio Buonaduce Borges, da secretá-
ria-geral adjunta, Maria Lucila Prudente, dos 
presidentes da Comissão de Acompanhamento 

Forense, Murillo Macedo Lobo (foto 04), da Co-
missão de Direito Digital e Informática, Danilo 
Ferreira Rios, da Comissão de Direito Consti-
tucional e Legislação, Otávio Alves Forte, e da 
Comissão de Estágio e Exame de Ordem, Júlio 
César do Valle. 
Otávio Forte explica que o problema é mui-
to sério, uma vez que o Tribunal de Justiça 
não permite que os profissionais utilizem, 
paralelo ao Projudi, o sistema anterior, im-
pondo a utilização somente do novo sistema,  
sem oferecer a estrutura adequada para que  
ele funcione. 
“Sugerimos que o tribunal encerre, por en-
quanto, a implantação do Projudi e resolva as 
falhas que têm surgido, e, enquanto os proble-
mas persistirem, que permita o uso do papel. 
Uma medida emergencial para que os profis-
sionais e a sociedade não fiquem prejudicados”, 
enfatizou o presidente da OAB-GO, Henrique 
Tibúrcio.

“TEM MUITA
GENTE AQUI E 
POUCOS TERMINAIS”

“DO JEITO QUE 
ESTÁ, FICA DIFíCIL 
TRABALHAR”01 02

03 04
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instituCiOnal  | CAMPANHAS

COMuniCaçãO direta 
COM a sOCiedade
Agência de publicidade e 
propaganda contratada pela 
OAB-GO desenvolve campanhas 
que abordam temas importantes

Ao longo dos 80 anos de existência, a luta da 
OAB-GO, pela democracia, pelo respeito aos va-
lores constitucionais e pela proteção ao exercício 
da profissão do advogado, fez a seccional goia-
na se consolidar como entidade que pertence, 
igualmente, ao Brasil e aos advogados. E não há 
forma melhor de comemorar, junto com a socie-
dade, do que falando com ela, dando o recado, 
mostrando as ideais, as conquistas, os direitos. 
Desde o ano passado, circulam em todo o Estado 
campanhas da OAB-GO, que têm a preocupação 
de mostrar os objetivos da Ordem e o trabalho 
desenvolvido em diversas áreas.
A empresa selecionada para desenvolver o tra-
balho foi a agência AMP Propaganda. Entre as 
campanhas, já desenvolvidas para a seccional, 
estão a do aniversário da capital, com o slogan 
“Temos o direito de ir e vir. Em Goiânia, a gente 
prefere ficar” e das eleições 2010, com título “O 
Voto Corrige”, que alertou a população sobre a 
importância de escolher bem os candidatos, de 
refletir, de votar direito. 
Em parceria com a Comissão de Direito Ambien-
tal, também já foram desenvolvidas campanhas 
em defesa do meio ambiente, que levaram men-01
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Canal
diretO

Você tem alguma reclamação a fazer 
para o presidente da OAB-GO? Al-
guma dúvida para esclarecer? Quer 
dar uma sugestão? Agora, você pode 
por meio do canal “Conversa com 
o Presidente”.
Já foram mais de 2,5 mil visitas ao 
canal do YouTube , onde são pos-
tados dois vídeos mensais do pre-
sidente da seccional goiana, Henri-
que Tibúrcio, respondendo a todos 
os questionamentos que são feitos 
pelos e-mails enviados à OAB-GO.  
O projeto “Conversa com o Presi-
dente” é mais uma ação da Ordem, 
produzida pela AMP Propaganda, 
para fazer com que a instituição 
esteja mais próxima da sociedade. 
“Gravar esse vídeo representa mui-
to. Mostra que estamos aqui e que-
remos nos aproximar ainda mais 
também do cidadão comum, que a 
Ordem não é inatingível e que esta-
mos de portas abertas para todos”, 
explica Henrique Tibúrcio.

Quem quiser participar do  “Conversa 
com o Presidente” basta enviar e-mail 
para o endereço oabevoce@oabgo.org.
br.  A cada 15 dias, uma newsletter  é 
enviada a todos os inscritos, avisando 
que o vídeo vai ser posto no ar. 

COnversa 
COM O 
presidente

sagens sobre a importância da preservação na natureza. A divulgação 
chegou até o público por meio de banners na internet, anúncios em 
jornais, cartazes em pontos estratégicos e e-mail marketing.
Segundo Tiago Pinheiro (foto 01), da área de planejamento da AMP, 
a OAB-GO tem uma infinidade de bons projetos a serem mostrados. 
“Quando o cliente tem o que dizer, cabe a nós usarmos a criatividade 
para fazer com que ele se posicione perante a sociedade”, enfatiza Tia-
go. Mariana Paiva (foto 01), também da área de planejamento da agên-
cia publicitária, acredita que o sucesso das campanhas da seccional 
goiana se deve à forma clara e simples de comunicação, que reforça o 
posicionamento da OAB-GO de maneira bem próxima do cidadão.
O presidente da OAB-GO diz que o objetivo das campanhas tem sido 
alcançado. “O que queremos é estar próximos, chegar a todos os advo-
gados e a toda a sociedade. A AMP tem nos direcionado para fazer isso 
da melhor forma”, enfatizou Henrique Tibúrcio.
Para este ano, a campanha “Você tem direitos e um bom advogado 
sabe como defendê-los” foca a valorização da profissão. O advogado 
Emílio Pereira avalia como positiva a ação. Para ele, as campanhas de-
ram visibilidade à instituição, que se posiciona diante da sociedade e 
honra a categoria em todo o Estado . “Poder mostrar à sociedade quem 
somos e o que realmente fazemos em busca dos direitos é muito bom, 
para nós e para todos”, disse o advogado.
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MutirãO | CONCILIAçãO

seMana naCiOnal de 
COnCiliaçãO supera 
eXpeCtativas eM GOiás

Logo cedo, Airton Medeiros foi ao Centro de 
Cultura e Convenções de Goiânia para ser aten-
dido em uma das bancas de conciliação para 
tentar resolver conflito previdenciário. Ele pre-
tendia solucionar uma ação que se arrastava 
havia três anos na Justiça. “Consegui resolver o 
problema. Vou dormir aliviado, afinal de con-
tas, não é fácil chegar a um acordo assim”, disse 
o motorista.  Assim como Airton, milhares de 
pessoas participaram da quinta edição da Se-
mana Nacional de Conciliação, que, em Goiás, 
foi realizada no Centro de Cultura e Conven-
ções e no Jóquei Clube.
O presidente da seccional goiana da OAB, 
Henrique Tibúrcio, participou da abertura do 
evento e destacou a importância da concilia-
ção. “Conciliar sempre deixa as partes satisfei-
tas. Por isso, é tão louvável a iniciativa do CNJ. 
A OAB-GO faz questão de apoiar e participar 
efetivamente”, afirmou.  Apoio dado por meio 
das comissões de Mediação, Conciliação e Ar-

Com apoio da OAB-GO, mais 
de 21 mil audiências foram 
realizadas. índice de acordos 
chegou a mais de 70%
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bitragem e de Direitos e Prerrogativas, que ofe-
receram, além dos profissionais, sala com um 
terminal de computador com acesso à internet, 
água e café. 
Os números da Semana Nacional de Concilia-
ção foram expressivos. Em todo o País, 817 mil 
pessoas foram atendidas.  Foram designadas 
439.180 audiências e realizadas 361.945. As par-
tes envolvidas fecharam 171.637 acordos envol-
vendo transações que chegaram a R$ 1,074 bi-
lhão em valores homologados. Os estados que 
apresentaram os resultados mais expressivos 
foram Goiás e Bahia. 
O juiz Fernando Montefusco (foto 01), presi-
dente da Comissão do Movimento Nacional 
pela Conciliação, destacou que a semana, que 
se ocorre desde 2006, a cada ano atrai mais pes-
soas. “É importante dizer que não é só diminuir 
processos do Poder Judiciário. A Semana Na-
cional tem o objetivo de difundir a mentalidade 
da conciliação para a solução dos conflitos, de 
aproximar a sociedade da Justiça”. 
A presidente da Comissão de Mediação, conci-
liação e Arbitragem da OAB-GO, Carla Sahium 
(foto 01), lembrou que a participação da Or-
dem no Estado não acontece apenas durante 
a semana. “Durante todo o ano, patrocinamos 
vários eventos de conciliação menores, mas 
com o mesmo intuito: criar o hábito de acor-
do entre as partes, além de oferecer cursos aos 
nossos profissionais, lembrando sempre que 
eles são parte fundamental para que a conci-
liação aconteça.”  
O conselheiro seccional Reginaldo Martins 
Costa (foto 03, à esquerda) participou dando 
suporte às bancas de Danos Pessoais Causa-
dos por Veículos Automotores de Via Terres-
tre (Dpvat). Para ele, a Semana da Conciliação 
nada mais é do que Judiciário e OAB ajudando a 
efetivar a cidadania. “Só nos três primeiros dias 
tivemos mais de 1,2 mil audiências de Dpvat, 
com 82% de acordos realizados. Isso coloca 
Goiás na vanguarda da eficiência”, destacou. 
Conselheiro seccional, vice-presidente da Co-
missão de Direitos e Prerrogativas, e coordena-
dor do Núcleo de Defesa das Prerrogativas da 
OAB-GO, Alexandre Ramos Caiado (foto 02) 

lembrou que a Semana de Conciliação é uma 
grande sala de audiência. Ele atesta que alcan-
çar o objetivo do entendimento é muito positi-
vo para a Justiça, para a OAB-GO e para a socie-
dade como um todo. 
Certamente, o lema da Semana Nacional de 
Conciliação - “conciliando a gente se enten-
de” - foi amplamente cumprido. “Foi excelen-
te. Acho que tem sido tão positivo que, daqui 

a pouco, será o mês 
da conciliação e não 
apenas uma semana”, 
disse o comerciante 
Claudionor Sardinha 
Filho, que conseguiu 
fechar um acordo  
em uma ação de usu-
capião.02

01

03
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pOlÍtiCa  | ELEIçõES 2010

O FuturO 
nOs espera

Papel da OAB é de fundamental 
importância para a garantia 
do exercício da cidadania. Em 
Goiás, as ações da seccional, no 
último pleito, contribuíram para 
ampliar a efetiva participação 
da sociedade

Uma instituição que atua em defesa da Consti-
tuição, da Ordem Jurídica, do Estado Democrá-
tico de Direito, dos Direitos Humanos, da Justi-
ça Social. Assim se faz a Ordem dos Advogados 
do Brasil. Não é possível separar essas funções 
de tantas outras que também representam a 
democracia, como, por exemplo, o voto, instru-
mento que pode melhorar ou piorar a vida de 
uma nação. 
Em 2010, os brasileiros elegeram a presidente do 
País, governadores, senadores, deputados fede-
rais e estaduais. O Comitê de Combate à Cor-
rupção Eleitoral da OAB-GO atuou, ativamente, 
durante o processo eleitoral com o lema “Olho 
Aberto - Eleições 2010”. A Comissão de Direito 
Político e Eleitoral e a Comissão da Advocacia 
Jovem (CAJ) foram grandes parceiras do órgão. 
O Comitê faz parte do Movimento de Combate 
à Corrupção Eleitoral (MCCE), formado por en-
tidades da sociedade civil, organizações sociais e 
religiosas. O objetivo é garantir a aplicação da Lei 
9.840, que proíbe a compra de votos e o uso elei-
toral da máquina administrativa.
“Foi uma experiência riquíssima, com uma parti-
cipação muito presente da sociedade, isso porque 
a Ordem mantém duas bases essenciais na políti-

ca: a preparação do novo eleitor, com a busca do 
voto consciente, e a abertura para que esse eleitor 
participe, busque seus direitos, seja mais presen-
te nas eleições”, enfatizou o coordenador do Co-
mitê Goiano de Combate à Corrupção Eleitoral, 
Júlio César do Valle Vieira Machado (foto 01). 
A OAB-GO colocou à disposição de toda a co-
munidade um canal para denúncias de práticas 
ilícitas nas campanhas eleitorais, que puderam 
ser feitas por meio de call center, e-mail e um 
número de celular que funcionou 24 horas. So-
mente no primeiro turno, foram recebidas mais 
de 350 denúncias - desde transporte irregular 
de eleitores, até a utilização de presidentes de 
mesas como cabos eleitorais. No segundo tur-
no, foram aproximadamente 40 denúncias. 
Todas foram encaminhas ao Ministério Público 
Eleitoral (MPE). 
Júlio César do Valle ressalta que Ministério Pú-
blico, Judiciário e organismos sociais não criaram 
canais de comunicação para os eleitores. “Deixar 
essa tarefa a cargo da OAB representa a confian-
ça que esses órgãos têm na Ordem, assegurando 
que o trabalho realizado pelo comitê tem obtido 
resultados que cumprem o papel necessário nas 
eleições“, aponta. 
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Sabatinas com os candidatos ao governo do Esta-
do, debates entre os candidatos no auditório da 
seccional e a atuação permanente de posiciona-
mento em relação ao Projeto Ficha Limpa foram 
determinantes para a aproximação da sociedade. 
Para o presidente da OAB-GO, Henrique Ti-
búrcio (foto 02, ao centro), as eleições, em 2010, 
aconteceram de forma tranquila, justamente 
porque as instituições são muito vigilantes e os 
candidatos procuraram seguir o que determina a 
lei, inclusive conscientes de que a OAB tem papel 
ativo também na fiscalização. Com relação ao Fi-
cha Limpa, Tibúrcio ressalta que os reflexos serão 
certamente sentidos nas próximas eleições. 
Danilo Santos de Freitas (foto 02, à direita), 
presidente da Comissão de Direito Político e 
Eleitoral da OAB-GO, afirma que o mais impor-
tante é que a Ordem é um caminho para que a 
sociedade possa participar, denunciar práticas 
ilegais, e essa cultura não é desenvolvida apenas 
no período eleitoral. “Nossa intenção é levar 
educação eleitoral a diversos canais da socieda-
de, em escolas, universidades e organizações, 
para preparar, informar e manter as pessoas 
cada vez mais conscientes da importância de 
votar e votar bem”, finalizou Danilo.

“SOMENTE NO PRIMEIRO 
TURNO, FORAM RECEBIDAS 
MAIS DE 350 DENúNCIAS”

GOvernadOr saBatinadO

Assim como aconteceu com os ou-
tros candidatos ao governo do Estado, 
o governador eleito Marconi Perillo, 
então candidato, foi sabatinado pela 
OAB-GO. Na ocasião, Marconi Perillo 
respondeu aos questionamentos do 
presidente da seccional, Henrique Ti-
búrcio, demais diretores, conselheiros 
da instituição e advogados inscritos. O 
compromisso com a redução de taxas e 
custas judiciais, precatórios do Tribunal 
Regional do Trabalho (TRT), advocacia 
pública, segurança, política criminal e 
incentivos fiscais foram os principais 
temas abordados na sabatina. Na con-
dição de bacharel em Direito, Marconi 
reforçou a vontade de aprimorar as re-
lações com a área e se mostrou disposto 
a atender às reivindicações da categoria. 
O presidente da OAB-GO conduziu a 
sabatina. Henrique Tibúrcio disse que 
ficou satisfeito com o resultado e com 
os compromissos firmados.

01

02
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nOtas 

Ao tomar posse, na Assembléia Legislativa em 
1º de janeiro, o governador eleito Marconi Pe-
rillo afirmou que vai assumir todos os compro-
missos de campanha. A solenidade de posse 
foi acompanhada pelo presidente da OAB-GO, 
Henrique Tibúrcio. “Mais que reiterar os com-
promissos de campanha, manifesto o propósi-
to de governar para todos, sem qualquer discri-
minação”, destacou o governador. 
Ainda em janeiro, o governador Marconi Pe-
rillo recebeu, em seu gabinete, o presidente da 
seccional goiana, Henrique Tibúrcio. Acompa-
nhado do vice-presidente da instituição, Sebas-
tião Macalé, do secretário-geral, Flávio Buona-
duce Borges, e do diretor-tesoureiro, Enil de 
Souza Filho, Tibúrcio destacou a importância 
do Poder Executivo encaminhar um projeto de 
lei à Assembléia Legislativa, no sentido de di-
minuir as custas judiciais cobradas no Estado.  
A continuidade do pagamento dos advogados 
dativos, advocacia pública, segurança, políti-
ca criminal e incentivos fiscais também foram 
discutidos com o governador.  “Marconi Perillo 
está aberto para a análise de questões de gran-
de importância para que o Estado tenha um 
serviço de Justiça democrático e de qualidade”, 
ressaltou Tibúrcio.

OAB-GO COBRA 
COMPROMISSOS DO 
NOVO GOVERNO

CEL REALIzA 
PESCA ESPORTIVA 
O Centro de Cultura, Esporte e Lazer da 
OAB-GO  promoveu mais uma edição da 
Pesca Esportiva, no lago do Clube. Pelo 
menos uma vez por mês, a pescaria ocor-
re no CEL e atrai não só os pescadores de 
plantão, mas também quem não tem ex-
periência e até crianças. Os participantes 
da última Pesca Esportiva do ano concor-
reram a vários brindes, em um domingo 
cheio de diversão.

A JUSTIçA PRECISA 
DAR EXEMPLOS
O presidente da OAB-GO, Henrique Tibúrcio, 
lamentou o fato do Poder Judiciário do Tocan-
tins ter sido envolvido em suspeitas de cor-
rupção. “Qualquer Tribunal de Justiça deveria 
transmitir imagem de seriedade e austeridade. 
Situações como as que aconteceram fazem com 
que a instituição caia em descrédito com a po-
pulação”, ponderou.  Tibúrcio lembrou que as 
investigações ainda estão em curso, mas que a 
suspeita já é muito ruim para toda a classe. A 
presidente do Tribunal de Justiça do Tocantins, 
Willamara Leila, o vice-presidente Carlos Sou-
za, e o desembargador Liberato Póvoa, foram 
afastados das funções por decisão do Superior 
Tribunal de Justiça. Durante seis meses, por or-
dem do STJ, os três magistrados foram investi-
gados pela Polícia Federal. Eles são suspeitos de 
participarem de um suposto esquema de venda 
de sentenças e de manipulação na autorização 
para o pagamento de precatórios.
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O presidente da OAB-GO, Henrique Tibúrcio, 
inaugurou, durante a última sessão  plenário 
ordinária de 2010, a fotografia do advogado  
Marcos Afonso Borges na Galeria de Presi-
dentes da instituição. O advogado presidiu a 
seccional de 28 de maio a 26 de julho de 1986, 
após Olavo Berquó deixar o cargo. “Foi uma 
fase triste, período em que os militares exer-
ciam o comando do País. Minha felicidade era 
ver a Ordem dos Advogados do Brasil enfren-

NOVA FOTO NA GALERIA DE PRESIDENTES 

O secretário-geral da OAB-GO, Flávio 
Buonaduce Borges, ministrou palestra 
sobre o projeto de mudança do Código 
de Processo Civil, durante o I Encontro 
de Advogados da Ajure Goiás, promovido 
pela assessoria jurídica regional do Ban-
co do Brasil. O evento foi realizado em 
Caldas Novas, no Hotel Golden Dolphin. 
A palestra fez parte da programação do 
evento, que contou com centenas de pro-
fissionais do corpo jurídico do Banco do 
Brasil em Goiás.

MUDANçAS NO CPC É 
TEMA DE PALESTRA

tando a ditadura. A OAB é uma garantia para 
toda a sociedade brasileira”, destacou Marcos      
Afonso. 
Na sessão em que foi homenageado, Mar-
cos Afonso doou 4,5 mil livros jurídicos 
à OAB-GO, iniciativa elogiada pelo pre-
sidente da seccional, Henrique Tibúrcio. 
A homenagem a Marcos Afonso Borges  
foi proposta pelo conselheiro seccional Otá-
vio Alves Forte.
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O Instituto Brasileiro de Direito Sindical (In-
brads), presidido pelo advogado Mauro Zica, 
nasceu para apoiar, fomentar, divulgar e incen-
tivar estudos e pesquisas relacionados ao Direi-
to Sindical. Além de congregar profissionais da 
área de Direito e outros interessados na área, 
o Inbrads vai contribuir no estudo, aconselha-
mento e assessoramento de entidades públicas 
ou privadas, órgãos governamentais e judiciais, 
em questões referentes à seguridade social. A 

solenidade de fundação do instituto aconteceu, 
no auditório da Escola Superior de Advocacia de 
Goiás (ESA-GO), e contou com a participação do 
vice-presidente da OAB-GO, Sebastião Macalé, 
do diretor-tesoureiro da instituição, Enil Henri-
que de Souza Filho, além de advogados ligados 
ao Direito Sindical em todo o País. A diretoria 
executiva é formada por representantes do Rio 
Grande do Sul, Brasília, São Paulo, Piauí, Rio de 
Janeiro, Paraíba, Paraná, Minas Gerais e Ceará.

CONTAS APROVADAS
O Conselho Federal da OAB aprovou as con-
tas da seccional goiana referentes ao exercício 
2009. A aprovação foi referendada pela Terceira 
Câmara do Conselho Federal. A sessão foi con-
duzida pelo conselheiro Marcelo Zarif, da OAB-
BA. O relator do processo, o conselheiro federal 
Maryvaldo Bassal, da OAB-RR, entendeu que, 
no exercício, as atividades e a movimentação 
financeira e contábil da OAB-GO foram in-
tensas e absolutamente regulares, merecendo 
aprovação sem nenhuma ressalva.  Bassa des-
tacou ainda que a seccional apresentou índice 
de inadimplência positivo e aplicou bem os 
recursos arrecadados no período. “A aprovação 
demonstra a observância aos princípios funda-
mentais da boa gestão e rigidez na aplicação 
dos recursos da categoria”, comemorou o presi-
dente da OAB-GO, Henrique Tibúrcio.

INSTITUTO VAI FORTELECER O DIREITO SINDICAL

FINANCIAMENTO 
COM JUROS 
MENORES 
A OAB-GO e o Banco do Brasil firmaram 
um convênio que vai permitir aos advo-
gados goianos a contratação de financia-
mento imobiliário com as menores taxas 
de juros do banco. O contrato foi assina-
do pelo presidente da OAB-GO, Henrique 
Tibúrcio, e pelo responsável pelas contas 
do setor público do Banco do Brasil, em 
Goiânia, Luiz Carlos Xavier. “Por meio do 
convênio, a OAB-GO dá condições aos 
inscritos e colaboradores de realizarem o 
sonho da casa própria”, ressaltou Tibúrcio. 
Os interessados podem procurar qualquer 
agência do Banco do Brasil, inclusive nas 
subseções. A avaliação de crédito será feita 
pelo banco. Todos os advogados inscritos 
na seccional têm direito ao benefício. Mais 
informações podem ser obtidas pelo tele-
fone (62) 32165600.
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TRT-18 PRESTA 
HOMENAGEM À OAB-GO
O Tribunal Regional do Trabalho da 18ª Região 
(TRT-18) completou 20 anos em 30 de novem-
bro de 2010. Para comemorar a data, foram re-
alizadas diversas atividades e eventos ao longo 
do ano. No encerramento, no Clube Antônio 
Ferreira Pacheco, foi lançado o selo comemo-
rativo dos 20 anos e prestadas homenagens a 
várias instituições e autoridades parceiras do 
tribunal, entre elas, a OAB-GO. “A instituição 
sempre manteve relação de muita harmonia 
com o TRT-18 e se sente reconhecida, ao ser 
inclusa entre os homenageados pelo órgão”, 
comentou o presidente da seccional goiana, 
Henrique Tibúrcio.

O presidente da OAB-GO, Henrique Tibúrcio, 
recebeu, em novembro, quatro advogados de 
Angola: José Zau Vuluquizi (foto 01), Pascoalina 
Natacha Daniel Sambo (foto 02), Ariana Patri-
cia Dungo da Silva (foto 03) e Elisandra Môni-
ca Rodrigues Coelho (foto 04). Os profissionais 
angolanos participaram da segunda edição do 
Programa de Capacitação e Estágio Profissional, 
promovido pelo Conselho Federal da Ordem dos 
Advogados do Brasil e pela Agência Brasileira de 
Cooperação, do Ministério das Relações Exterio-
res. Durante o tempo em que estiveram em Goi-
ânia, os advogados angolanos estagiaram em es-
critórios de advocacia, participaram de palestras, 
seminários e cursos realizados pela ESA-GO. 
O programa busca propiciar a absorção do co-
nhecimento sobre o sistema jurídico vigente e 
incentivar o desenvolvimento do Direito Com-
parado como ciência; além de estimular o apro-
fundamento das relações culturais, sociais e de 
cooperação jurídica não só entre a OAB e os ad-
vogados visitantes, mas também entre os países 
e suas instituições públicas ou privadas. As des-
pesas são custeadas pelo Ministério das Relações 
Exteriores.

ADVOGADOS DE 
ANGOLA NA OAB-GO

01 02

03 04
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CASAG EM 
FOz DO IGUAçU
O presidente da Caixa de Assistência dos Ad-
vogados de Goiás (Casag) e coordenador regio-
nal das Caixas de Assistência dos Advogados da 
Região Centro-Oeste, Jaime José dos Santos, 
participou da abertura do XXI Encontro Na-
cional dos Presidentes de Caixa de Assistência 
dos Advogados, realizado em Foz do Iguaçu, 
no Paraná. Também participaram do encontro 
o vice-presidente da Casag, Érico Rafael  Fleury  
de Campos Curado, e o secretário-geral adjun-
to da instituição, Edson Ferreira Rosa.

LISTAS TRíPLICES 
DA JUCEG 
O Conselho Seccional da OAB-GO, presidido por 
Henrique Tibúrcio, escolheu, durante a última sessão 
plenária ordinária de 2010, os nomes dos advogados 
que compõem duas listas tríplices para provimento 
dos cargos de vogal e suplente de vogal da Junta Co-
mercial do Estado de Goiás (Juceg), representando a 
advocacia. Os advogados indicados pelos conselhei-
ros seccionais ao cargo foram Hanna Mtanios Hanna 
Júnior, José Purífico Rodrigues e Sauro José Mariano. 
Aureolino Pinto das Neves, Leonardo Bezerra Cunha 
e Antônio Donizete de Oliveira foram indicados, na 
segunda votação, para a suplência.

OAB-GO COM MAIS 
BENEFíCIOS 
2011 chega com mais benefícios para os advogados goia-
nos. O desconto de 20% para profissionais em início de 
carreira inscritos na seccional passa de três para as quatro 
primeiras anuidades. A intenção é facilitar a inserção do 
advogado iniciante no mercado de trabalho e dar acesso 
a todos os serviços oferecidos pela Ordem.  Outros bene-
fícios são o auxílio-maternidade e o auxílio-funeral, que 
a instituição passa a oferecer por meio da Casag. A partir 
deste ano, não será cobrada a taxa de manutenção da so-
ciedade dos advogados.
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80 ANOS 
DA OAB-GO 
GANHAM SELO 
COMEMORATIVO
No dia 14 de dezembro de 1931, a 
história de Goiás ganhou um mar-
co importante. A criação da Ordem 
dos Advogados do Brasil - Seção de 
Goiás. Ao longo de todos esses anos, 
a OAB-GO cresceu junto com o Esta-
do, transformando e sendo transfor-
mada pela participação de advogados 
e advogadas na sociedade.
São oito décadas de trabalho incan-
sável. Para lembrar essa grande his-
tória de luta pelos direitos da catego-
ria e do cidadão comum e dar início 
às celebrações dos 80 anos da OAB-
GO, foi lançado o selo comemorativo 
da Ordem, já presente em todos os 
meios de comunicação da seccional 
goiana.

MEDIDA DO MJ É 
CRITICADA 
PELO PRESIDENTE 
DA OAB-GO
Monitorar e gravar as conversas entre advo-
gados e seus clientes. A medida, prevista em 
pacote de segurança para presídios federais, 
foi anunciada, no fim do último ano, pelo mi-
nistro da Justiça, Luiz Paulo Barreto. O pre-
sidente da OAB-GO, Henrique Tibúrcio, fez 
duras críticas à possibilidade de implantação 
da regra, lembrando que o direito de defesa 
é resguardado a todos. “É um absurdo que se 
tente implantar esse tipo de medida. Em um 
País regido pela democracia, há de se garantir 
ao cidadão, mesmo preso, contato reservado 
com seu advogado. Não admitimos a escuta 
de conversa entre advogado e cliente, esteja 
onde estiver, inclusive em um presídio”. Ti-
búrcio lembrou ainda que o sigilo entre advo-
gado e cliente está resguardado pela Consti-
tuição Federal e pelos Estatutos da Advocacia 
e da OAB.

A Comissão da Advocacia Jovem (CAJ) promo-
veu, durante dois dias de novembro, no auditó-
rio da ESA-GO, o 6º Minicurso para Advogados 
em Início de Carreira e Estagiários. O evento 
teve o apoio da ESA-GO, da Casag, da OAB-
Prev, da Editora RT e do Grupo Atame. “Prer-
rogativas”, “Processo Civil e Prática Forense” 
e “Prática Trabalhista - Ritos de Audiência” 
foram os temas tratados no primeiro dia.  No 
segundo dia do seminário, mais duas palestras: 
“Tentativa de Conciliação Pré-judicial” e “O 
Advogado em Início de Carreira e a Redução 
da Tributação na Advocacia”. “O tema prerro-
gativas tem de estar presentedesde o início da 
profissão”, diz o presidente da Comissão de Di-
reitos e Prerrogativas, Paulo Gonçalves.

PARA ADVOGADOS INICIANTES
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OAB-GO ITINERANTE 
QUESTIONA FALTA DE 
JUIz EM TRINDADE
A terceira edição do OAB-GO Itinerante foi 
realizada, no fim de novembro, em Trinda-
de. Comandada pelo presidente da seccio-
nal, Henrique Tibúrcio, a audiência públi-
ca do evento reuniu vários advogados da 
subseção para discutir questões referentes 
ao Judiciário local. “Nossa intenção aqui é 
buscar uma solução conjunta para deman-
das locais, ouvindo as críticas e sugestões 
da categoria”, destacou Henrique Tibúrcio, 
na abertura do evento.
A falta de juízes na comarca foi um dos 
principais problemas apontados pelos ins-
critos. O juiz auxiliar da presidência do 
Tribunal de Justiça de Goiás Wilton Mül-
ler na ocasião representando o presidente 
Paulo Teles, explicou que a falta de juiz é 
um problema que atinge várias comarcas 
goianas, mas que é transitório. “O número 
de juízes, no Estado, contará com acrésci-
mo de 48 novos profissionais após homo-
logação de concurso, que está em anda-
mento”, garantiu Wilton Müller, que ainda 
complementou: “O OAB-GO Itinerante é 
um exemplo de administração”.

Itumbiara
Problemas no funcionamento do Proces-
so Judicial Digital (Projudi), ferramenta 
da Justiça estadual de peticionamento e 
acompanhamento de processos pela inter-
net, foi um dos principais assuntos discu-
tidos durante audiência pública da quarta 
edição do programa OAB-GO Itinerante, 
realizada na Subseção de Itumbiara, em 
14 de dezembro. Esse e outros temas fo-
ram debatidos por advogados locais, pelo 
presidente da seccional, Henrique Tibúr-
cio, pelo presidente da subseção, Geraldo 
Augusto Mateus, e pelo diretor do foro da 
comarca de Itumbiara, juiz de Direito Ro-
berto Neiva Borges.

COLÉGIO DE 
PRESIDENTES 
EM JATAí
A participação no XXIV Colégio Estadual de 
Presidentes de Subseções da OAB-GO, em Ja-
taí, entre os dias 11 e 13 de novembro, foi ma-
ciça.  A solenidade de abertura contou com 
a presença do presidente nacional da OAB, 
Ophir Cavalcante. “Falar em Justiça, sem men-
cionar a advocacia, não é falar em Justiça. Des-
respeitar o advogado é desrespeitar a própria 
Justiça”, disse Ophir. Anfitrião do evento, o 
presidente da Subseção da OAB-GO de Jataí, 
Mário Ibrahim do Prado, lembrou que o I Colé-
gio de Presidentes, realizado em Jataí, ocorreu 
em 1987 e contou com a presença do então pre-
sidente do Conselho Federal, Ophir Cavalcan-
te, pai do atual comandante da OAB nacional. 
“Coincidentemente, este é o segundo encontro 
de dirigentes de subseções da OAB-GO que 
nossa cidade sedia e tivemos a honra de rece-
ber Ophir Filgueiras Cavalcante Júnior, um dos 
mais brilhantes representantes classistas deste 
País”, destacou.  
Henrique Tibúrcio agradeceu a recepção ca-
lorosa da advocacia jataiense e a presença do 
presidente da OAB nacional no evento. “Den-
tre as atividades da direção da seccional, o 
Colégio de Presidentes é, para mim, um dos 
momentos mais gratificantes, pois encontra-
mos colegas de todo o Estado para  discutir o 
futuro da advocacia goiana”, declarou Henri-
que Tibúrcio em seu discurso de abertura do 
evento.
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NOVA SEDE 
PARA RIO 
VERDE
A Subseção da OAB-GO de Rio Verde ganhou 
nova sede administrativa.  Durante a inau-
guração do prédio, o presidente da subseção, 
Mardem Douglas Araújo Borges, agradeceu o 
apoio da seccional aos projetos da advocacia 
de Rio Verde e garantiu que o grande objeti-
vo da diretoria local é servir bem a categoria. 
“Este espaço vai proporcionar mais conforto 
aos advogados e estagiários que buscarem os 
serviços prestados pela subseção”, apontou. 
O vice-presidente da unidade, Rildo Mourão 
Ferreira, também falou da importância da 
nova sede. “Queremos trazer cada vez mais 
benefícios para a categoria”, disse. 
O novo prédio tem 282 m² e fica em um terre-
no de 450 m². No espaço, há Ótica e Livraria 
do Advogado; espaços da Casag e da ESA, sala 
de aula, onde são transmitidos os cursos à dis-
tância; além de escritório compartilhado para 
o uso dos advogados em início de carreira, que 
ainda não possuem escritório próprio. “Agora 
a advocacia rioverdense conta com um espa-
ço compatível com sua dignidade”, observou o 
presidente da OAB-GO, Henrique Tibúrcio, ao 
assegurar que a seccional vai continuar se em-
penhando para atender a todas as demandas 
da categoria.

A inconstitucionalidade do Funrural - contribuição de 
2,3% sobre a venda final de produtos, instituída em 1992, 
para garantir ao produtor rural e funcionários direitos 
previdenciários - foi tema de palestra na Subseção da 
OAB-GO de Quirinópolis. As discussões aconteceram 
na Câmara Municipal. O tema foi abordado pelo advo-
gado João Bosco da Silva Júnior, especialista em Direito 
Público e Direito Constitucional pela Universidade de 
Rio Verde (Fesurv). 

NIQUELÂNDIA 
DISCUTE REFORMA 
DO CóDIGO PENAL
A Escola Superior de Advocacia de Goiás (ESA-
GO) promoveu, na Subseção da OAB-GO de Ni-
quelândia, palestra sobre a reforma do Código Pe-
nal. O evento foi realizado no Tribunal do Júri do 
fórum local. O tema foi discutido pelo advogado 
Carlos Márcio Rissi Macedo, mestre em Direito 
e juiz do Tribunal de Ética e Disciplina (TED) da 
OAB-GO. Dezenas de advogados da cidade parti-
ciparam, debatendo o assunto e trocando experi-
ências sobre a advocacia no âmbito criminal.

PROJUDI, CONTRATOS 
ELETRÔNICOS E 
CRIMES DIGITAIS
A Escola Superior de Advocacia de Goiás (ESA-
GO) realizou palestra sobre “Projudi, Contra-
tos Eletrônicos e Crimes Digitais, na Subseção 
da OAB-GO de Goiás. O tema foi tratado pelo 
conselheiro da OAB-GO Danilo Ferreira Rios, 
doutor em Direito Empresarial pela Universi-
dade de Sevilha, na Espanha, e especialista em 
Direito Empresarial pela Fundação Getúlio 
Vargas, no Rio de Janeiro, e em Direito Penal 
pela Universidade Federal de Goiás. Os parti-
cipantes receberam certificado emitido pela 
ESA-GO.

FUNRURAL É DEBATIDO EM QUIRINóPOLIS
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FEIJOADA SOLIDÁRIA
500 quilos de alimentos doados à Associação 
de Combate ao Câncer em Goiás (ACCG). 
Este foi o resultado da feijoada solidária, 
realizada no CEL da OAB-GO, no dia 20 de 
novembro, durante o Caldeirão Cultural. 
“Nossa intenção é fazer mais eventos como 
este, para contribuir com instituições que 
necessitem”, disse a presidente da Comissão 
de Cultura da OAB-GO, Eliane Brito. O Cal-
deirão Cultural também lembrou o Dia da 
Consciência Negra, comemorado na mesma 
data do evento. “Aproveitamos para reforçar 
todos os aspectos dessa cultura, que tanto 
legou ao Brasil e ao nosso acervo cultural. 
Sem dúvida, um evento que vale a pena re-
petir”, enfatizou Eliane.

A última edição do ano do programa Quarta-
Cultural, realizado pela Comissão da Advocacia 
Jovem da OAB-GO, comemorou as realizações 
da CAJ, em 2010, e brindou a chegada de 2011. A 
festa foi realizada no píer do Centro de Cultura, 
Esporte e Lazer da OAB-GO e teve música ao 
vivo, DJ e muita gente bonita. Para a coordena-
dora da Subcomissão de Cultura e Lazer da CAJ, 
promover a Quarta-Cultural com o tema de ré-
veillon foi uma oportunidade de fechar o ano 
com chave de ouro. “Foi uma festa muito boni-
ta. Sem dúvida, a advocacia jovem só tem o que 
comemorar”, disse advogada Hélida Moura.

RÉVEILLON QUARTA-CULTURAL

CONTRATOS 
IMOBILIÁRIOS SãO 
TEMA DE PALESTRA 
“Aspectos Atuais sobre Contratos Imobiliários 
e a Relação de Consumo”. Este foi o tema da pa-
lestra  realizada em dezembro pela Comissão 
de Direito Imobiliário e Urbanístico da sec-
cional goiana, no auditório da Escola Superior 
de Advocacia de Goiás (ESA-GO). O tema foi  
abordado pelo advogado e presidente da Co-
missão de Direito Imobiliário e Urbanístico da 
OAB-GO, Daniel Balsanulfo, e pelo advogado 
Mateus Leandro de Oliveira, diretor jurídico da 
empresa Brookfield Incorporações S.A. “Trazer 
novas informações sobre o mercado imobiliá-
rio é mais uma oportunidade de aprimorar os 
conhecimentos e evitar futuros problemas de 
ordem jurídica”, destacou Daniel.
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CIDADANIA E LEI 
DE DROGAS NO 
OAB VAI À ESCOLA
A Escola Municipal Benedita Luiza 
da Silva, em Goiânia, foi a última 
beneficiada de 2010 com o serviço 
OAB Vai à Escola, iniciativa da Co-
missão da Advocacia Jovem (CAJ). O 
advogado Tabajara Francisco Póvoa 
Neto palestrou sobre Cidadania, e a 
advogada Mônica Araújo de Mou-
ra, coordenadora do serviço, falou 
sobre a Lei de Drogas. Alunos do 
Projeto Pró-Jovem Urbano e seus 
parentes assistiram às palestras. Em 
2010, o OAB Vai à Escola beneficiou 
2 mil alunos.  “Com esse serviço, es-
tudantes dos ensinos fundamental e 
médio do Estado têm a oportunida-
de de conhecer seus direitos e saber 
seus deveres”, ressaltou Mônica de 
Moura. “A Comissão da Advocacia 
Jovem fica muito satisfeita em po-
der contribuir com a formação dos 
jovens goianos”, afirmou o presiden-
te da CAJ, Enil Henrique de Souza 
Neto. As escolas públicas que quei-
ram receber o serviço podem entrar 
em contato com a CAJ pelo telefone 
(62) 3235-6502.

DIREITO AGRÁRIO NO TERçA-PRÁTICA
Mais uma edição do serviço Terça-Prática foi realizada no auditório da Es-
cola Superior de Advocacia de Goiás (ESA-GO), no dia 30 de novembro. O 
evento foi uma realização da Comissão de Advocacia Jovem, em parceria 
com ESA, e contou com o apoio da Caixa de Assistência dos Advogados de 
Goiás (Casag). O palestrante foi o advogado Djalma Pereira de Rezende, 
especialista em Direito Agrário pela Universidade Federal de Goiás (UFG) 
e presidente da Comissão de Direito Agrário da OAB-GO. O Terça-Prática 
é uma reunião informal com exposições ministradas por profissionais re-
conhecidos, seguidas de debates entre o palestrante e os expectadores. O 
serviço é voltado para advogados com menos de cinco anos de profissão e 
estagiários, mas todos os inscritos na OAB-GO podem participar.

SOLIDARIEDADE 
EM BAzAR NATALINO
O bazar de Natal realizado pela Comissão de Cul-
tura da OAB-GO foi um sucesso! Quem passou 
pelo espaço de atendimento do Edifício Olavo Ber-
quó pode conferir artigos de decoração e peças ar-
tesanais, como caixas, almofadas, panos de prato, 
toalhas e pães de mel. O evento foi lançado com a 
participação do vice-presidente da instituição, Se-
bastião Macalé, da secretária-geral adjunta, Maria 
Lucila Prudente de Carvalho, do diretor-tesourei-
ro, Enil Henrique de Souza Filho, da presidente da 
comissão, Eliane Barbosa Brito Celestino Otto, e da 
diretora-adjunta da Escola Superior de Advocacia 
de Goiás (ESA-GO), Ludmila de Castro Torres.Elia-
ne Brito explicou que a intenção da comissão foi 
oferecer aos inscritos e cidadãos que passaram pela 
sede da OAB-GO sugestões de presentes, decora-
ção de Natal e, principalmente, cultivar o espírito 
natalino entre as pessoas.
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DIREITO CONSTITUCIONAL
A Comissão de Direito Constitucional e Legislação promoveu, com o apoio da ESA-GO, um 
ciclo de palestras. A primeira, intitulada “As Garantias Constitucionais Processuais e o An-
teprojeto do Código de Processo Civil”, foi abordada pelo presidente do Instituto Brasileiro 
de Direito Constitucional (IBDC), Roberto Rosas, ex-ministro do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e autor de livros jurídicos. O segundo tema, “Aspectos Jurídicos do Processo Eleitoral 
2010”, ficou por conta do deputado federal Vilmar Rocha, professor de Direito Constitucional 
da Universidade Federal de Goiás (UFG) e autor de livros na área de Ciência Política. Os par-
ticipantes receberam certificado emitido pelo IBDC.

O I Seminário de Meio Ambiente da OAB-GO, 
realizado, em novembro, na sede da seccional 
goiana, foi uma iniciativa da Comissão de Di-
reito Ambiental da OAB-GO. O evento contou 
com a participação de renomados palestrantes. 
No primeiro dia, uma mesa-redonda discutiu 
a importância da legislação florestal brasileira. 
Participaram do debate o professor Paulo Affon-
so Leme Machado, doutor e pós-doutor em Di-
reito Ambiental; o professor Altair Sales, doutor 
em Arqueologia Pré-Histórica; o advogado e 
professor José Antônio Tietzmann e Silva, dou-
tor em Direito Ambiental e Urbanístico; a ad-
vogada e professora Luciane Martins de Araújo 
Mascarenhas, doutora em Ciências Ambientais; 

e o jornalista ambiental Washington Novaes. 
“A Constitucionalização do Direito Ambien-
tal”, “Segurança Jurídica e Proteção Ambiental”, 
“Ordenamento Urbano”, “O Código Florestal e 
a Produção Agropecuária”, “Histórico da Legis-
lação Florestal e as Perspectivas da Legislação 
Ambiental no Brasil” foram os temas abordados 
no segundo e terceiro dias do evento.

SEMINÁRIO DE 
MEIO AMBIENTE

CONFRATERNIzAçãO 
EM NOME DO BEM
A presidente da Comissão da 
Mulher Advogada, Karine Vitoy, 
realizou confraternização soli-
dária entre as mulheres da co-
missão. O encontro arrecadou 
dezenas de brinquedos para o 
Centro de Valorização da Mu-
lher (Cevam). “Nós, mulheres 
da OAB-GO, queremos continu-
ar atuantes. Temos muito prazer 
de ajudar, de fazer algo pelo pró-
ximo”, destacou Karine.
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CAJ EM ENCONTRO 
NACIONAL DA 
ADVOCACIA JOVEM

Gestão, mercado e estratégia foram os eixos 
temáticos trabalhados durante o I Simpósio 
Goiano de Sociedade de Advogados, organi-
zado pela Comissão de Direito Empresarial, 
presidida pela advogada Lorena Barbosa Car-
neiro. Na abertura do evento, o presidente da 
OAB-GO, Henrique Tibúrcio, lembrou que, 
ao se formar, todo advogado sonha em estudar 
apenas Direito. “No mundo moderno e compe-
titivo em que vivemos temos que buscar outras 
formas de nos destacarmos”, alertou. 
Tecnologia da Informação para Escritórios e 
Gestão de Pessoas, Plano de Carreira e Remu-
neração também foram temas discutidos no 
Simpósio. O primeiro proferido pelo advoga-
do Rafael Maciel, do escritório Rafael Maciel e 
Advogados Associados, e o segundo pela coor-
denadora do curso de Administração Legal da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV), Simone Viana 

SIMPóSIO GOIANO DE SOCIEDADE DE ADVOGADOS

Salomão.  O simpósio foi encerrado com um 
debate mediado pelo conselheiro seccional e 
presidente da Comissão de Seleção e das Socie-
dades de Advogados, Julio Cesar Meirelles.

ADMINISTRAR 
BEM O ESCRITóRIO

O presidente e o vice-presidente da CAJ 
da OAB-GO, Enil Henrique de Souza 
Neto e Samuel Junio Pereira, participa-
ram do IX Encontro Nacional da Jovem 
Advocacia e do I Encontro Pernambuca-
no de Jovens Advogados. Os dois eventos 
foram realizados em Jaboatão dos Gua-
rarapes (PE). O ex-presidente do Conse-
lho Federal da OAB, Cezar Britto, abriu 
o evento falando sobre os novos  rumos  
da  Advocacia. “É uma grande oportuni-
dade de trocar experiências com colegas 
de todo o País e assistir a exposições de 
renomados palestrantes”, disse o conse-
lheiro seccional da OAB-GO, Otávio Al-
ves Forte, que integra a Comissão Nacio-
nal de Apoio aos Advogados em Início de 
Carreira.

A importância da boa administração do escri-
tório de advocacia foi discutida durante o IV 
Encontro da Advocacia Jovem de Goiás (CAJ), 
promovido pela Comissão da Advocacia Jovem 
da OAB-GO, no auditório da ESA-GO. “Passa-
mos cinco anos na faculdade nos preparando 
para as questões técnicas que envolvem a pro-
fissão de advogado, mas a academia não nos 
proporciona a noção de gestão, que o profissio-
nal precisa para administrar bem um escritório 
de advocacia”, disse o advogado Evandro Grili , 
que ministrou a palestra “Um Estudo de Caso 
de Sucesso”. Outro tema abordado durante o 
encontro foram as expectativas do cliente na 
visão da área jurídica. “A minha trajetória na 
advocacia tem sido bastante focada em empre-
sas, então, posso garantir que, espera-se técni-
ca, pró-ação e acessibilidade dos advogados”, 
assegurou o vice-presidente jurídico do grupo 
Pepsico do Brasil, Newman de Faria Debs, que 
deu palestra sobre o tema.
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No dia 20 de setembro do ano passado, o Código 
de Defesa do Consumidor completou 20 anos. 
Para abordar o assunto, a OAB-GO, por meio da 
Comissão de Direito do Consumidor e da Escola 
Superior de Advocacia (ESA-GO), realizou a pa-
lestra “20 Anos do Código de Defesa do Consu-
midor: Avanços, Tendências e Perspectivas”. O 
objetivo foi promover uma retrospectiva sobre 
os aspectos gerais da lei. O advogado Luciano 
Sotero Santiago, mestre em Direito Econômico 
pela Universidade Federal de Minas Gerais, que 
ministrou a palestra, destacou que o código sur-
giu por determinação expressa da Constituição 

20 ANOS DO CóDIGO 
DE DEFESA DO 
CONSUMIDOR

Federal.  “O CDC é fundamental para o exercício 
da cidadania no nosso País, pois não se limita 
apenas ao aspecto jurídico de recorrer ao poder 
judiciário e lutar por um direito, mas alcança a 
luta pelo direito do cidadão ser respeitado como 
pessoa no dia a dia”, enfatizou Luciano. O pre-
sidente da Comissão de Direito do Consumidor 
da seccional, Marcos de Oliveira Assunção, que 
idealizou o debate, destacou a importância de 
refletir sobre a legislação. “É um tema que está 
presente no nosso dia a dia e precisamos co-
memorar as conquistas obtidas e discutir o que 
pode ser aprimorado”, arrematou.

DIREITO DESPORTIVO NA OAB-GO

A Escola Superior de Advocacia de Goiás pro-
moveu debate com o tema “Direito Homoa-
fetivo: uma Questão de Justiça”. A palestra foi 
ministrada pela advogada Cynthia Barcellos, co-
ordenadora do Grupo de Estudos de Direito Ho-
moafetivo da OAB-GO. O juiz de Direito Maurí-
cio Porfírio, do Juizado da Infância e Juventude 
de Goiânia, falou sobre Direito Homoafetivo em 
Face dos Direitos da Criança. O promotor de 
justiça, Everaldo Sebastião de Sousa, coordena-
dor do Centro de Apoio à Infância, Juventude e 
Educação do Ministério Público Estadual profe-
riu palestra com o tema: “Direito Homoafetivo 

sob a Ótica do Ministério Público”. A especia-
lista em Direito Civil e Processual Civil, Bárbara 
Queiroz, foi a debatedora. A advogada Ludmila 
de Castro Torres, diretora-adjunta da ESA-GO, 
presidiu a mesa de debates. Dando continuida-
de aos trabalhos nessa área, Cynthia Barcellos 
proferiu palestra, em workshop, sobre Direito 
Homoafetivo, realizado em Fortaleza, no Cea-
rá. No encontro, foram tratados assuntos como 
Direito das Famílias e Sucessões, Contratos de 
União Homoafetiva, entre outros. Na ocasião, 
Cynthia Barcellos também lançou a cartilha 
ABC do Direito Homoafetivo.

OAB-GO PELOS DIREITOS HOMOAFETIVOS

A Comissão de Direito Desportivo da OAB-GO e a Escola Superior de Advocacia de Goiás (ESA-GO) 
promoveram o V Seminário Goiano de Direito Desportivo, na sede da escola, em Goiânia. Os aspec-
tos jurídicos da Copa de 2014 e das Olimpíadas de 2016 foram um dos assuntos mais importantes 
discutidos durante o seminário. O palestrante do tema foi o advogado Wladimyr Vinycius de Moraes 
Camargos, consultor jurídico chefe do Ministério do Esporte e presidente da Comissão de Estudos 
Jurídicos Desportivos do Conselho Nacional do Esporte. Wladimyr é membro do Grupo Executivo 
de Acompanhamento das Ações Relativas à Preparação e à Realização da Copa do Mundo da Fifa 
de 2014, da Advocacia-Geral da União; coordenador dos trabalhos de reforma do Código Brasileiro 
de Justiça Desportiva e co-autor dos anteprojetos das Medidas Provisórias 488 e 489, que tratam da 
realização das Olimpíadas de 2016 no Brasil.
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nOvidade | TERCEIRO SETOR

OaB-GO Cria COMissãO de 
direitO dO terCeirO setOr
Grupo de trabalho é presidido 
pela advogada Lívia Baylão

A OAB-GO tem mais um grupo formado para 
discutir e contribuir com um setor que cresce 
com extrema rapidez no País. É a Comissão de 
Direito do Terceiro Setor. A presidente da nova 
comissão, Lívia Baylão de Morais, explica que a 
equipe já tem 15 pessoas. Esses integrantes fa-
zem reuniões e o planejamento de ações que 
serão desenvolvidas, ao longo de 2011, e que vão 
acrescentar conhecimento a milhares de organi-
zações sem fins lucrativos. “Estaremos próximos 
de todas as instituições que não fazem parte do 
poder público, do primeiro setor e do mercado 
de empresas com fins lucrativos, o segundo setor. 
Vamos atuar junto aos organismos que têm inte-
resse no coletivo”, explica Lívia Baylão.  
A Comissão de Direito do Terceiro Setor tem 
amplo campo de atuação, já que é uma área da 
sociedade cercada de inúmeras controvérsias 
jurídicas, questões como licitações, repasse de 
recursos, celebração de convênios e transpa-
rência das instituições.  A OAB-GO, por meio 
da comissão, vai se manter atuante, com rea-

lização de cursos e palestras, debates e acom-
panhamentos afins. “É mais um mercado de 
trabalho para o advogado, além de uma grande 
contribuição para a sociedade, no fortaleci-
mento das instituições do Terceiro Setor. Goiás 
pode aguardar as novidades da nova comissão”, 
finalizou Lívia Baylão.
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Consumidor
A advogada Maisa Lemos está lendo “Dano 
moral no Direito do Consumidor”, do juiz 
Héctor Valverde Santana. O livro foi publica-
do pela editora Revista dos Tribunais. “O au-
tor analisa os elementos constitutivos do dano 
moral, sua definição; a distinção em relação ao 
dano material; a pessoa jurídica e a coletivida-
de como titulares de direitos da personalida-
de”, adianta Maisa.

Trabalhista
Ex-professora da Pontifícia Universi-
dade Católica de Goiás (PUC-GO) e 
futura ministra do Tribunal Superior 
do Trabalho (TST), Delaíde Arantes 
é escritora profícua. Ela é autora do 
livro “O Trabalho Doméstico – Di-
reito e Deveres”. A obra pioneira foi 
publicada, em 1992, pela AB Edito-
ra. Ela escreveu, ainda, “Execução-
Trabalhista Célere e Eficiente - Um 
Sonho Possível”, pela LTr, e “Direitos 
Trabalhistas Previdenciários dos 
Trabalhadores no Ensino Privado”, 
pela mesma editora.

TI
Especialista em Direito e Tecnologia da Infor-
mação, o advogado Alexandre Atheniense lan-
çou, em dezembro, o livro “Comentários à Lei 
11.419/2006 e às Práticas Processuais por Meio 
Eletrônico nos Tribunais Brasileiros”. O lança-
mento foi noauditório Eli Alves Forte.

Doação
Ex-presidente da OAB-GO, o advogado Mar-
cos Afonso doou 4,5 mil exemplares de livros 
jurídicos à biblioteca da seccional. O ato foi 
classificado por Tibúrcio como “gesto de des-
prendimento”.

Propriedade
“Desapropriação da Propriedade Destrutiva”, 
da Editora PUC-GO, é o título do livro que o 
advogado e professor universitário Luiz Carlos 
Falconi lançou na Livraria do Advogado da Ca-
sag. O autor é mestre em Direito e doutor em 
Ciências Ambientais.

estante | SUGESTõES
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Comercial
Os advogados Ezequiel Morais, ex-conselheiro 
da OAB-GO,  e Diogo Bernardino  lançaram, 
pela editora Método, “Contratos de Crédito 
Bancário e de Crédito Rural”. A obra supre a ca-
rência do assunto no mercado de livros jurídi-
cos. A análise passa por várias áreas do Direito, 
como Civil, Constitucional e Consumidor. 

Pública
Em “Advocacia em Defesa do Estado”, Rubens 
Naves, utilizando-se da vasta experiência de-
dicada na defesa da coisa pública, apresenta 
obra indispensável à tentativa de evitar con-
frontos, em seus múltiplos aspectos, entre 
advogados, gestores públicos e controladores 
sociais, que, em sua atividade, são forçados 
a enfrentá-los. Naves nasceu em Goiânia e se 
formou na Faculdade de Direito da PUC-SP, 
onde foi professor e chefe do Departamento 
de Teoria Geral do Direito.

Direitos Humanos
Pedra fundamental para a construção de uma ci-
dadania global, os direitos humanos formam um 
conjunto articulado e interdependente dos direi-
tos civis, políticos, sociais, econômicos e culturais. 
No livro “Direitos Humanos no Brasil”, publicado 
pela Editora Contexto, o historiador e especialista 
no assunto, Marco Mandaini tem como principal 
objetivo contribuir para que o leitor não especiali-
zado empreenda o esforço de relacionar e comparar 
o desenvolvimento histórico dos direitos humanos, 
nos planos internacional e nacional.
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MuitO Mais Que O paraÍsO 
das áGuas Quentes

A cidade, de cerca de 70 mil habitantes, oferece várias 
opções ao turista, desde a pesca ao ecoturismo

Quem diria que o pequeno povoado do século 
XVIII, descoberto por Bartolomeu Bueno da Sil-
va Filho, se tornaria a maior estância hidroter-
mal do mundo? As fontes, encontradas às mar-
gens do Rio Pirapitinga e batizadas de caldas 
de Pirapitinga, provocaram curiosidade. Logo, 
mais nascentes, com propriedades terapêuti-
cas, foram descobertas às margens do Córrego 
Lavras. Nascia, então, o nome “Caldas Novas”. 
A cidade que, em 1911, virou a Caldas Novas, re-
cebe anualmente cerca de 1,5 mi de turistas. E a 
água quente, com temperaturas que variam de 
37° a 57°, é a maior, mas não é a única, atração 
de Caldas. Moradores e turistas podem ainda 
desfrutar de qualidade de vida, além de várias 

opções de lazer.
A presidente da Comissão de Cultura da Subse-
ção da OAB-GO de Caldas Novas, Maria Eliana 
Oliveira e Silva, é só elogios ao município: “Cal-
das é bela e proporciona alegria, diversão, tran-
quilidade e aconchego. O melhor a fazer na ci-
dade é mergulhar nas piscinas dos hotéis e dos 
parques aquáticos, seja para relaxar ou para brin-
car”. Maria Eliana lembra que quem tiver sauda-
de de água fria pode dar um passeio à Serra de 
Caldas. “O Parque Estadual oferece trilhas, com 
direito a banhos em cachoeiras de águas geladas, 
e o lago Corumbá convida à prática de esportes 
náuticos”, destaca. 
A opinião é compartilhada pelo presidente da 

turisMO | CALDAS NOVAS

fotos: SECOM Caldas Novas

fotos: SECOM Caldas Novas
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FiQue liGadO
Caldas Novas sediará o programa OAB-GO 
Itinerante, em março.

subseção, Carlos Martins. “Nós, da advocacia, 
temos orgulho em viver e trabalhar numa cidade 
como Caldas. Mensalmente, a subseção realiza 
teleconferências para os advogados por meio do 
convênio entre a Escola Superior de Advocacia 
de Goiás e a Associação dos Advogados de São 
Paulo. É uma ótima oportunidade para muitos 
participarem, aproveitando para contemplar 
tudo o que Caldas oferece”, finaliza Carlos.
O advogado Wisner Araújo de Almeida, conse-
lheiro da OAB-GO, diz que Caldas Novas é uma 
cidade acolhedora e hospitaleira. “As pessoas de 
Caldas são abertas e recebem quem chega muito 
bem. Além disso, a cidade tem se tornado exce-
lente para o mercado do Direito, uma vez que 
cresce a cada dia, oferecendo novas oportunida-
des”, ressalta. A subseção tem 191 advogados ins-
critos e contempla, ainda, os municípios de Água 

Limpa, Corumbaíba, Marzagão e Rio Quente.
Criado em 1970 para proteger o lençol termal da 
região, o Parque Estadual Serra de Caldas é uma 
importante opção turística da cidade. São 65 
quilômetros quadrados de lazer náutico e muita 
diversão. Localizado a cinco quilômetros do cen-
tro da cidade, o parque tem completa infraes-
trutura para receber o turista, com clubes, flats, 
pousadas, bares e restaurantes. É possível ainda 
alugar jet-skis e também fazer passeios de barcos 
com visitas às quatro cachoeiras. Além do turis-
mo náutico, há, no parque, potencialidades para 
o turismo desportivo e de pesca, o que aumenta 
ainda mais o fluxo turístico da cidade.
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O aMBiente 
adeQuadO 
para O 
traBalhO dO 
advOGadO

Beleza e funcionalidade são 
fundamentais na hora de 
decorar o escritório. Peças 
modernas podem dar um 
charme especial ao espaço

Quando falamos em escritório de advocacia 
vem logo a idéia de um ambiente formal, onde 
predominam cores sóbrias, que combinam  com 
a seriedade da profissão. Esta é uma visão tra-
dicional da arquitetura, que continua vigente, 
mas, atualmente, esse padrão não é - nem pre-
cisa ser - seguido com rigidez. Assim como em 
outras áreas, há flexibilidade para os projetos ar-
quitetônicos, que criam ambientes mais moder-
nos, sem perder as características que norteiam 
a profissão. 
O que determina a ambientação não é mais a 
exigência de formalidade, e sim um conjunto de 
fatores que começa pela personalidade do pro-
fissional e pela imagem que o escritório deseja 
passar ao mercado. Se os advogados têm prefe-
rência por um visual mais arrojado, moderno ou 
mais clean, podem adotar esses valores no am-
biente de trabalho, deixando a formalidade de 
lado.  Porém, é preciso saber até onde ir com a 
ousadia, pois o projeto também deve levar em 
conta as características e exigências do cliente. 
A designer de interiores Lourdes Cavalcan-
te (foto 01, à esquerda) explica que o primeiro 
passo é avaliar o perfil do contratante e também 
as necessidades dele junto às características da 
profissão. “Nossa obrigação é organizar o sonho 
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do cliente, fazendo com que ele tenha um am-
biente agradável para trabalhar, aliando bele-
za e funcionalidade“, diz.  Lourdes lembra que 
não adianta o escritório ser bonito, mas pouco 
funcional. “O ambiente não pode prejudicar o 
espaço, nem deixar de oferecer qualidade para 
o trabalho. Nosso  função é atender o  que o ad-
vogado nos pede sobre o ambiente”. 
Lourdes Cavalcante e a sócia, a também desig-
ner de interiores Leila Finotti (foto 01, à direita), 
fizeram a Sala do Jovem Advogado na Mostra 
Ambientar 2009, espaço que chamou atenção 
de quem visitou o evento de arquitetura, deco-
ração, design e paisagismo. “O que fizemos lá 
foi justamente a união de beleza, funcionalida-
de, modernidade e respeito às características da 
profissão e do cliente”, explica Leila. 
No escritório do advogado e presidente da Sub-
seção de Santa Helena (foto 02) , Adílio Evange-
lista Carneiro, a predominância de móveis pla-
nejados, cores claras e objetos modernos criaram 
um ambiente clean, com maior aproveitamento.  
“As designers conseguiram aproveitar o espaço 
de uma forma que tornou as salas, que não eram 

tão grandes, espaçosas e 
muito agradáveis”.  A ba-
charela em Direito Letí-
cia Batista Santos (foto 
02), que ajudou a esco-
lher o projeto do escritó-
rio de Adílio, diz que as 
dicas foram fundamen-
tais. “Sem elas, não terí-
amos esse ambiente tão 
maravilhoso”, elogia.
Lourdes e Leila explicam também que é impor-
tante lembrar que qualquer ambiente profissio-
nal comunica uma mensagem. A ambientação 
passa por diversos valores, como credibilidade, 
jovialidade, modernidade, agilidade e tradição. 
Outro item que precisa ser considerado na pro-
jeção do ambiente, segundo as profissionais, é 
o funcionamento do escritório, ou seja, de que 
forma os advogados trabalham, comunicam-se, 
organizam-se. “Cada grupo tem sua dinâmica 
própria e no caso de ambientes onde trabalham 
várias pessoas, tudo isso precisa ser levado em 
conta”, finalizam Lourdes e Leila. 

Carta dOs leitOres

02

“Nas próximas edições da Revista 
da OAB-GO, gostaria de encontrar 
artigos relativos a técnicas de aná-
lise de decisão judicial. Esse tema é 
fundamental para embasamento de 
recursos, em todas as esferas”.
Camila Brito 
OAB-GO 26.293

“A Revista da OAB-GO está mais 
clean e com conteúdo vanguardista. 
O novo projeto gráfico-editorial é 
nítido e atende bem ao propósito de se 
reformular para atingir o público-alvo. 
Gostaria de ler na revista mais maté-
rias sobre as dificuldades enfrentadas 
pelos advogados goianos, nas escriva-
nias dos fóruns da capital e interior, 
bem como o que a OAB tem feito no 
intuito de amenizá-las”.
Maisa Ribeiro de Sousa Lemos
OAB-GO 21.037

“A Revista ficou muito boa. A equipe 
está de parabéns”.
Rogério Dorneles, leitor

“Quero parabenizar a editoria da 
Revista OAB-GO por nos colocar a 
par dos trabalhos desenvolvidos pelo 
nosso Conselho Seccional”. 
Maria Clara Almeida 
OAB-GO 27.132

“Como estagiário, inscrito na 
OAB-GO, sempre tive na revista da 
instituição uma fonte preciosa de 
informações que norteiam os novos 
profissionais para os rumos que a ad-
vocacia tem tomado no Estado”.
Luiz Fernando Garcês
OAB-GO 22.132 
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Culinária | MOQUECA DE DOURADA

CheF da 
ediçãO

O clima era de descontração. Mas o presidente 
da OAB-GO, Henrique Tibúrcio, não tirava os 
olhos das panelas, nem para conversar com a 
reportagem da revista.  O motivo? O cozinhei-
ro estava atento a cada detalhe da Moqueca de 
Dourada que preparava. A advogada Vanessa 
Tibúrcio deu uma mãozinha para o marido. 
Concentrada, anotou todos os ingredientes da 
receita. Depois de poucas horas, o prato estava 
pronto. Quem provou, aprovou. 
Então, vamos logo aprender com o presidente 
como se faz uma Moqueca de Dourada? A re-
ceita serve 10 pessoas e você vai precisar de:

A Revista da OAB-GO 
inaugura seção permanente 
de gastronomia, aberta com 
o presidente da instituição. A 
próxima receita pode ser a sua

2 Kg de Dourada em postas, 8 tomates corta-
dos em rodelas, 4 cebolas grandes cortadas em 
rodelas, 2 pimentões verdes cortados em tiras 
finas, 400 ml de leite de coco, 100 ml de azeite 
de dendê, 340 ml de molho de tomate, sal, limão 
e pimenta do reino para temperar o peixe, alho, 
coentro, cebolinha verde e pimenta de cheiro a 
gosto.

reCeita dO pirãO
Retalhos do peixe 
(cabeça, rabo, espinha)
cebola, coentro, 
pimenta, alho, sal
farinha de mandioca fina

Refogue todos os ingredientes, em um litro e meio 
de água, e cozinhe.  Depois, coe e vá acrescentando 
a farinha e mexendo até a que a mistura fique con-
sistente.  Desligue o fogo, e acrescente cebolinha 
picada. Aí é só servir. Bom apetite!

Seis horas antes de servir, tempere o peixe com 
limão, sal e pimenta do reino. Depois, refogue 
duas rodelas de cebola, com dois dentes de alho, 
em fogo alto. Apague o fogo e distribua os in-
gredientes em camadas alternadas (cebola, to-
mates, pimentão, peixe, cebola.). Na sequência, 
acrescente o leite de coco, o molho de tomates 
e o azeite. Acenda o fogo novamente e cozinhe 
até a fervura. Por fim, abaixe o fogo e fique sem 
mexer por 50 minutos. Para acompanhar a mo-
queca, arroz branco e um saboroso pirão.

inGredientes

MOdO de Fazer
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lazer | CEL

Férias COM Muita diversãO
O clube da advocacia goiana ofereceu programação 
diversificada para crianças e adultos em janeiro

Os frequentadores do Centro de Cultura, Es-
porte e Lazer (CEL) da OAB-GO contaram, em 
janeiro, com a programação de férias do clu-
be, que, segundo o presidente da Comissão de 
Esporte e Lazer da seccional, Iron Amadeu de 
Vasconcelos Naves, foi recheada de atrações 
para os advogados e seus familiares. “Procura-
mos sempre trazer para o CEL atividades que 
agradem crianças e adultos, no sentido de pro-
porcionar diversão e muita alegria”, garantiu. 
De terça a sexta-feira, o CEL funcionou nor-
malmente. Aos sábados e domingos de janeiro, 
foram oferecidas várias atividades especiais: 
música ao vivo, brincadeiras para crianças 
com equipes especializadas, jogos e festival de 
sorvete.
O vice-presidente da OAB-GO, Sebastião Ma-
calé, destaca que, a cada ano, mais pessoas 
participam das férias no Centro de Cultura, 
Esporte e Lazer. “Este ano não foi diferente. As 
férias no CEL são sinônimo de descanso e lazer 

garantidos”, disse.
Em 27 de fevereiro, o CEL promove matinê in-
fantil, antecipando o Carnaval.
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01. Luiz Berto do Nascimaento

02. Jarbas Vilarindo de Santana

03. Leandro Borba Ferreira

04. Rafael Zardini

05. Pedro Antônio Pereira 

06. Norberto de Menezes, Ivan Azambuja e Casiniro Filho

07. Joana Darck

08. Silvani Paula

09. Maurilio Gomes de Camargo e Edson Cardoso Filho

10. Virginia Carneiro da Paixão

1009

Galeria | SALAS DA OAB-GO



11

16

12

15

14

17

13

18

2019

11. Rogério do Carmo, Daniela do Carmo e Daynne Silva
12. Sylvio Campos e Marcela Campos
13. Camila, Sorele, Rodrigo e Gustavo
14. Leonardo Halley e Anna Karla
15. Vanes Sofia, Orlando Teixeira e Lucas Gabriel

16. Carlos Henrique, João Pedro e Ludmila
17. Verônica Nunes e Caleb
18. Mariana, Iara e Ester 
19. Fabiana, Romulo e Gustavo
20. Mirna Pires de Carvalho e Marceli da Silva Moreira

Galeria | CEL
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01. Ingrid Otto, Stephane Otto, Eliane Brito, Amado e Maria 

de Lourdes

02. Eliane Brito, Vanessa Tibúrcio e Divina Gorete

03. Feijoada no CEL

04. Ana Paula, Iron e Maria de Fátima

05. Rodolfo, Enil Neto, Lorena Barbosa, Marduk e Tobias

06. Anne Neves, Aline Montalvão, Isadora e Pedro Henrique

07. Ricardo, Lisa, Fracisla e Juliana

08. Samara Luana e Gabriela

09. Maira, Telcio e Lorena
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Galeria | FEIJOADA SOLIDÁRIA
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10. Fabiane, Enil Neto, Aline e Samuel
11. Ana Paula, Iron, Fabiano e Vanessa
12. Cynthia, Samara, Gabriel e Luana
13. Danielle, Amilcar, Nina, Juliana, Helida Moura e 
Renata
14. Samuel, Alessandro, Isabella, Kathleen e Heloane

15. Milene, Wilker, Marilda,Renato, Sergio, Daniele, 
Thais, Michel, Rodrigo e Diogo.
16. Gustavo, andré, Lorena, Danilo e Ludmila
17. Raquel, Leonardo, Mariana, Fernanda e Wanderson
18. Beatriz, Eduardo e Laura
19. Rodrigo, Luiza, Amanda e Pedro

Galeria | RÉVEILLON DA CAJ
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01 02
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01. Enil Filho, Rodrigo Cortizo, Miguel Cançado, Flávio 

Buonaduce Borges e Henrique Tibúrcio

02. Clecio Roberto Olsson, Miguel Cançado,Henrique Tibúrcio 

e Reinaldo Barreto

03. Equipe de consultores da OABPrev

04. Presidente da OABPrev GO/TO, Antônio Carlos da Silva 

Magalhães e Enil Neto 

05. Marcia Queiroz Nascimento e Maria Lucila Ribeiro

06. Inauguração de nova foto no painel de ex-presidentes  

07. Palestra OABPrev

Galeria | EVENTOS
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